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Ah, como o alliviaram, então, 
devolvendodhe as forças, o bem 
estar e a alegria, dois comprimi- 
■ dos da nobre e excedente 


Allivia rapidamente, r 
forças e não affecta o 
, nem os rins 
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Linda novidade 
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Visitem a linda Exposição na 
Perfumaria CARNEIRO 

Rua 7 de Setembro N.° 92 
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Espirito Santo do Pinhal 


H lesta a “Cinearte 


No domingo, na festa de “Cinearte” (Photos João da Matta) 


Festa imponente e si¬ 
gnificativa foi essa com 
que ha pouco se home¬ 
nageou, em Espirito 
Santo do Pinhal, adean- 
tada e prospera cidade 
paulista, a revista cine- 
matographica “Cine- 
arte”. 


Assim é 


de Setembro ultimo, a 
tarde e a noite em Es¬ 
pirito Santo do Pinhal 
pertenceram a “ Cinear¬ 
te”, foram consagradas á 
artistica e luxuosa revis¬ 
ta cinematographica ca¬ 


rioca 


A idéa da festa partiu H 
da “A Noticia”, o bri- | 
lhante diário vespertino 
de que é proprietário e 
redactor esse homem dyna- 
mico na intelligencia e na 
acção, homem século XX, 
que é Sampaio Junior. E 
como o concebesse o mais 
autorisado orgão da opi¬ 
nião pinhalense, não é de- 

*"*•; i 

• • •% 

mais que desde logo a 

4 ,r Y\ i 

abraçasse com enthusias- 

0 ■ 

nío a Empreza do Cine- 
Theatro Avenida, pelo seu 
esforçado e activo gerente, 


| E é tal acontecimento 
que registram as photo- 

r 

graphias desta pagina. 
Aos espectadores de to¬ 
das as sessões desse dia 


Outro apanhado da Soirée chic, no 
Cine-Theatro Avenida 


do Cine-Theatro Avenida 


foram ' offerecidos, por in- 

.. x J . v 

* 1 ^ 

termedio da “A Noticia” 


mnumeros exemplares de 

• ' i 

‘‘Cinearte”, o que consti- 


uma 


vida da linda cidade 


Soirée chic do Cine-Theatro Avenida 
em homenagem a “ Cinearte” 
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SEM 


V. S. PÓC>E FILMAR 
CONHECIMENTOS ESPECIAES COM 

motocamera 


A 




Vende-se em 10prestações 

R. RODRIGO SILVA 36 - RIO 



Todo film brasileiro, deve ser visto. 

iU 

Nita Ney, estrella de “Braza Dormida” é a provável 
interprete de um dos principaes papeis do film Ondas 
ja Vida, ondas do amor”, da Debra-Film do Rio. 

K 



Cabellos 

Brancos ? 


A Loção Brilhante faz voltar á côr natural primi¬ 
tiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tintura 
Não queima porque não contém saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do grande Botânico dr. 
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos 
de réis. E’ recommendada pelos principaes Insti¬ 
tutos Sanitários do Extrangeiro, analysada e auto- 
risada pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 

I 

COM O USO REGULAR DA 


Herbert Brenon terminou a direcção de "The Res- 
cue” com Ronald Colman, dirigirá agora uma producçao 
independente “Lummox", que será distribuída pela 

% 

United Artists. 



LOÇÃO BRILHANTE 


l.o) Desapparecem completamente as caspas e affe- 
cções parasitarias. — 2.°) Cessa a queda do cabello. 
3 .o) Os cabellos brancos, descorados ou grisalhos, 
voltam á sua côr primitiva sem ser tingidos ou quei¬ 
mados. — 4.° Detém o nascimento de novos cabel¬ 
los brancos. — 5.° Nos casos de calvície, faz brotar 
novos cabellos. — 6.° Os cabellos ganham vitalidade, 
tornado-se lindos e sedosos e a cabeça limpa e 

fresca. 


Usada pela Alta Sociedade 


Cessionários para a America do Sul: 

ALVIM & FREITAS 

Rua do Carmo, 11 — SÂO PAULO 





24 — X 1928 



Vende-se em todas as Drogarias, Phar- 
macias e Perfumarias desta Capital e 
do interior. 


DEPOSITO EM S. PAULO: 

Rua Conselheiro - - - 
- - - Chrispiniano, 1 


NO RIO: 

Araújo Freitas & Cia, 

RUA DOS OURIVES, 88 


BELLEZ A FEMININA 


C U TIS O L - R EIS 


Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 
REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos 
cavalheiros <uma cutis sadia e perfeita. 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 




... todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receeberão livremente o conforto moral da 
sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 


"L’eroe dei Circo” é o titulo do proximo film de 
Maciste. Secundam-no, Elena Sangro, Alberto Collo, 
Fraz Sala, Mimi Dovia, Victorio Bianchi e outros. 

X 

Correu boatos que Tom Mix vae divorciar-se por¬ 
que sua esposa seguiu sozinha para Paris. Tom Mix 
está sendo muito visto ao lado de Molly 0’Day _ 

X 

Em “Leontines Ehemanner" da Terra, figuram 
Claire Rommer, Georg Alexander, Luis Serventi e 
aquella pequena de “Poder occulto”, Truus Van Alten, 
a Lelita Rosa da Allemanha. 


c* 
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brasil 


Exhibidoras e distribuidoras dos afa¬ 
mados films das grandes fabricas WAR¬ 
NER BROS., —- os clássicos da téla — 
COLUMBIA, RAYART, F. B. O., da 
America do Norte, e films europeus de 
afamadas marcas. 

Bons enredos, bons interpretes- lin¬ 
das estrellas, os melhores directores de 
scena são a garantia dos Srs. Exhi- 
bidores. 


MATRIZi 
Rua General Osorio, N.° 77 
Caboa Postal, 2746 
Tels. 4-3343 e 4-1641 
FIIjlAES : 

Rio de Janeiro 
Rua Marechal Floriano, 7 
Caixa Postal, N.° 681 

Ribeirão Preto 
Rua Tibiriçá, 28 1 A 
Caixa Postal N.° 249 
Botucotú 

Rua Pinheiro Machado, 2 
Caixa Postal N. # 92 
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Os únicos productos de belleza que até 
hoje têm dado resultados desejados 
para branquear e avelludar «? cutis 


Linda Pini a estrella de “Ciech” da lUpolo-Film 
de Milano. 

* 

A Phebo Brasil Film de Cataguazes é uma das mais 
bem organizadas emprezas do Brasil e já produziu tres 
films: “Na primavera da vida”, “Thesouro perdido’’ que 
venceu o primeiro medalhão “Ginearte” “1927” e “Braza 
Dormida" que muito breve veremos na nossa Broadway. 

* 

AM. G. M. terminou “The Mysterious Island" sob 
a direcção de Lucien Hublard. James Murray, Jacqueline 
Gadson, Lionel Barrymore, Snitz Edwards e Montagu 
Love, tomam parte. 



BE1LE31) Cinearte-Alburc 1 

s. y _ - ^ 

I luxuosíssima pubíieação 

i 0OTTZ eorcteraô do FQtpatos a «sôpqj jg 
I dos artistas irais rotavois 
^ da tola on? todos os paizos. (AWTl 
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Adolphe Menjou é engenheiro mecânico, formado 
pela Universidade de Cornell. Elle foi com as primei¬ 
ras tropas americanas para a Italia, na grande guerra. 
Foi capitão do exercito. Foi gerente de producção de 
William Worthington, em New York. 

vU 

Luiz Sorôa, o galã de Braza Dormida” é carioca. 
Reynaldo Mauro é rio-grandense. Lelita Rosa é paulista. 


ALMANACH D’O MALHO 

« 

Uma bibliotheca num só volume - 

» 
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ij SUBSTITUA O OLEO DE FÍGADO 

DE BACALHAU 

:! PELA 




Excellente producto da sciencia Franceza. Tonico 
reconstituinte para crianças e adultos; duas gottas re¬ 
presentam uma colher das de sopa de figado de baca¬ 
lhau e um vidro equivale a cinco litros. A MORU- 
BILINE é de uma notável efficacia para os casos de 
anemias, desordens da nutrição, grandes depressões or¬ 
gânicas e cada vez que se trate de reconstituir o or¬ 
ganismo debilitado. Gesto agradavel; digestão facil; 
máximo de acção com minimo de volume. 0 esto- 
mago assimila-o perfeitamente. Premiado em todas as 
exposições internacionaes de medicina. Acha-se á 
venda em todas as pharmacias e drogarias. Únicos 
depositários: Sociedade Lameiro, rua do Rosário, 156, 
sobrado, Rio de Janeiro. Phone 3085 Norte. 
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Cang uCc nasetii 


distingue os legítimos produetos 
"Schering”. Repare n’este distinctivo 
característico ao adquirir o “Atophan- 
Schering” e terá um remedio de primeira 
ordem, que cura rapidamente o rheu- 
matismo e a gotta ; pois elimina ef- 
ficazmente o acido urico, sem pro* 
duzir effeitos secundários. Tubos o ri* 
ginaes de 20 comprimidos a 0,5 gr. 


• William Bakewell tam¬ 
bém figura em “The Love 
3ong M o novo film de Grif- 
fith, para a United Artists. 
Elle é bem um typo de 
Griffith... 

rU 

Tom Mix começou a bua 
terceira producção para a 
F. B. 0., “Outlawed”. Até 
a hora em que escrevemos, 
elle ainda não tinha pro- 
mettido outra vez, vir a 
America do Sul... 

* 

John Gilbert estava en¬ 
saiando uma scena quando 
um electricista collocou um 
projector ao alto de sua ca¬ 
beça. 

— Epa! — exclamou John 
— Vê lá se isso vae cahir 
na minha cabeça. 

— Espero que não. Seria 
o diabo, porque eu acabo de 
mudar os carvons! 

* 

Lia Torá recebeu no Stu- 
dio a visita do major J. H. 
Knerr e outros aviadores do 
exercito americano, que lhe 
foram apresentados pelo di- 
rector Emmett Flynn. 


SABONETE FLORIL 


0 mais puro e 
Perfumado, 

A* VENDA EM 
TODA PARTfc 

Expetimentol o 
é adoptal-o. 


C 


•IASCA AttlSTMDft 

MANOEL LUÍS GARCIA 


AGUA DE COLONIA FLORIL - 


SABÃO RUSSO - MEDICINAL 

Poderoso dentifrício e hygie- 
nisador da bocca. Contra 
Rheumatismos, Queimaduras, 

Contusões, Torceduras, Friei¬ 
ras, Rugosidades, Comichões, 

Espinhas, Pannos, Caspa, Sar¬ 
das e Assaduras do sol. 

A’ VENDA EM TODA PARTE 



Rival das melhores estrangeiras. 


LABORATORIO DO SABÍO RUSSO 




Lendo semana lniente a revista “Paratortos.acompanhareis a vida ele 
gante e inteUectual do Rio, de S. Panlo e de iodas as grandes cidades do Brasli 
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1 ^™* M vários paizes da Europa e America 
" pesou sobre o preço da entrada nos 
Cinemas, nos theatros, em todos os 
logares de divejrsão emfim uma taxa 
que geralmente se destina a obras de assistên¬ 
cia aos desvalidos. 

Iv o imposto .sobre os que lêiii remias su¬ 
pérfluas, sobre os que podem gastabas em diver¬ 
timentos. obrigando-os a pensar um pouco n:i- 
quclles aos quaes tudo falta. 

Entre nós já se tentou applicar esse inr 
posto. 

, Não passou de tentativa, porém. 

Os processos utilisados pelo nosso fisco são 
aliás, os menos intelligentes deste mundo. 

Veja-se o que acontece, por exemplo, com o 
imposto de consumo. 


Cada anuo o orçamento aggrava o que in¬ 
cide sobre vários objectos. 

Mais dez réis aqui. mais vinte réis ali. mai> 
cincoenta réis acolá. 

0 que acontece é fornecer o fisco o pretex" 
to, a cata do qual anda sempre o commcrcio 
para augmentar os seus lucros. 

Uma carteira de cigarros paga 100 réis de 
imposto por exemplo e custa 600 réis. 

O fisco augmenta o valor do sei lo para 120 

réis. 

O coçmnerctante passa a cobrar pela mesma 
carteira, com os mesmos cigarros 700 réis, dan¬ 
do um lucro de 80 réis, sob o pretexM dò au- 
gmento do imposto. 

E’ sempre o governo que leva a culpa da 
ganancia <lo eommerciantc. 

Se entretanto o valor do se'!o fosse propor 
cional ao custo <b> objecto, em uma pcrcenta* 
. gem progressiva em relação ao preço da venda, 
esses augmentos jámais se dariam. 

Anda o nosso Congresso elieio de geniaes 
matliematicos, conta em seu seio até peritos 
guarda-livros com v. g. o Sr. João Evra e 
entretanto nunca se lembrou de semelhante 
alvitre. 


MADGE BELLAMY 


O imposto de caridade que fosse incidir so¬ 
bre as entradas em casas de diversões, acaso 
Votado, deveria ser proporcional ao custo das 
mesmas e não lançadmcoino taxa fixa, para não 
acobertar augmentos injustificáveis como de 
certo aconteceria. 

A taxa de caridade representa em Crança, 
na Argentina, na llclgica, na Allemanha a fonte 
maior de recursos para o Estado prover as obras 
de Assistência. 

Entre nós pouco ou nada rende, preferindo 
a administração fazer incidir sobre as casas de 
diversões dispositivos fiscaes os mais variados, 
alguns dclles perfeitamente absurdos. 

Um Cinema paga imposto de industrias c 
profissões, taxas sobre cartazes, sobre annuir 
cios luminosos, sobre placas, taboletas, motores, 
apparclbos, telas, cadeiras, capacidade, locação, 
sessões, o diabo. 

Tudo isso ao fim, representa talvez mais do 
que o imposto de caridade poderia dar aos cofres 
públicos. 

I )e facto, o imposto de caridade, entemie-se 
dever recnliir sobre o que frequenta a casa de 
diversões e não sobre o que explora n 
mesma. 

Se assim fosse, h* assim acontecesse de fa¬ 
cto está bem,, porquanto um não poderia servir 
de pretexto para alliviar outros. 

Mas o nosso fisco com a sua ignorância e 
com a sua inlolcraneia habituacs não estuda 
esses assumptos com o cuidado que merecem. 

Dalii o absurdo dos dispositivos orçameir 
tarios de que ^e que : xam lodos. 

Ora, parece-nos a occasião propicia agora 
para os interessados, de parte a parte estudarem 
a matéria de tributação que não podendo nem 
devendo su* asphvxiante, contribua entretanto 
na proporção do> lucros (pie auferem os estabe* 
lecimentos de diversão para minorar a desdita 
de tantos infelizes que só podem contar com os 


recursos que o Estado proporciona para que 
clles tenham o direito ao menos de viver. 

Seria um processo habil a iniciativa dos 
exploradores de estabelecimentos de diversão 
indo ao encontro do fisco para propoHhc a sub¬ 
stituição das varias taxas incidentes sobre a' 
mesmas por um imposto unico (Lslinado ex- 
clusivameute a fins de assistência social. 

Se houvesse intelligeneia e habilidade por 
parte dclles, é bem possivel que conseguissem 
além do allivio ao que já pagam arredar do 
campo de suas cogitações os contínuos sobres¬ 
saltos em que vivem sempre que chega o mo* 
mento da votação dos orçamentos. 

E demais a sympatbia publica sabendo <» 
fim a que se destinavam essas taxas que no 
final das contas vêm todas a saliir do bolso do 
consumidor. 

Ahi fica a idéa pela (piai não pedimos pri¬ 
vilegio . 


A Paramount descobriu mais um estran¬ 
geiro. Chama-se Robert Castlc, vtiu de Vicn- 
na e vae ser galã de Clara P»o\v em “Tbree 

V\ eek Ends", uma historia de Elinor (ilvnn... 

* 

\\ . vS. Van Dykc vae dirigir Rainon No* 
varro e Raquel Torres em “The Pagaii”, antes 
de embarcar para a África para filmar “Trader 
Horn”. Racpiel c Ramon... um par do Mc-* 
xico! Que vocês pensam sobre isso? 

% 

Rutli Taylor, coitadinba, estava atacada de 
“influencia’’. Agora está ilielliorzirdia. Com tu¬ 
do, cu acho que Rutb aipda está doente com o 
seu fracasso un “Os cavalheiros preferem as 
louras”... 

Em “Stnrk Mad’’ da W arner Bros figu¬ 
ram IT. B. W’arner, Eouisa Eazenda, Jaequeli- 
nc Logan c T.ionel Belmore. 

% 

A Paramount está construindo quatro 
palcos nara films sonoros. . 






(POR PEDRO LIMA) 


i\ni”tirm c capaz de acrcclifar. mas é nm 
facto c- vi< Irnl<*. ;i existência em S Paulo destas 
cousas (|Uf chamam escola* cin niatoj^rapliicas. 
e 111 K' nos classificamos como verdadeiros cen¬ 
tros de exploração, iiicoiiiprelieiiMvelmcnte fv- 
Icrados pela policia. 

K* pura verdade, que no velho Studio dn 
“\ i>iiíiIíimeeiona a "Emprcza Cuumato 
.uraphiea i\acionar' explorada por um tal Xi- 
coliiio Parra e um outro cujo nome, por mais 
que quizessemos, não piubmos decifrar cm 
seus j^arranclios, assimilados no remulanieuto 
entregue a um dos s.us alumnos. vietima da 
exploração com»» tantos outros, c que aj^ora, 
ilesilludido. recorre ao "Cinenrte”, como -<• uns 
fossemos da policia. 

Tamliem a S. Paulo Ideal Pilm tem om- 
tintiado, apesar d«>- snccessivos rt ve/es que 
tem sofírido 

Nós já temos tratado varias vezes do as- 
assumpto, mas vamos citar ainda ali^uns trechos 
de uma carta <pie nos dirigiu um e\ alumiio 
de nome Manoel Paulista. 

Assim elle começa: 

“ \ S Paulo Ideal Pllm foi fundada em I 
de Março dc 1927. 

Presidente c proprietário: Manoel Bosia 

Director artislico; |osé Pedro. 

f\m começos de 1928 possuía a escola 1 OS 
alumnos de ambos os sexo* Sendo ett um del- 
les. entrei pagando trinta mil réis por mez. até 
perfazer a quantia de noventa mi! réi s Xo fim 
destes tres mezes, seriamos examinado- e 00 
alumnos approvados ficariam isentos «!*• pa,u r a- 
mento e o< reprovados se retirariam, ou então. 




LUISA VALLE. EM “BARRO HUMA¬ 
NO”. VAE FAZER MUITA GENTE RIR 


SCENA DE “BARRO HUMANO". DA BENE 
DETTI-FILM. COM REYNALDO MAURO 


<e qmze>suii continuar, t.stariam 
sujeitos a novo pagamento, até 
novo exame Mas estis c.xames não 
<0 não foram feitos, como o dinheiro 
dos alumnos. em vez de dedicado 
a eousa> de filmagem, tem sido em- 
preqado para uso particular d»»s 
directores, 

l itiiuaiuciite, como come¬ 
çassem a surjjir desconfianças c 
tendo appaieeiih» mn italiano de 
11 «*iiie Runo Casarouc, dizendo-,se 
couheced u da Cincmatonraplna 
em .qerah e que já tinha trabalhado 
nas melhores emprezas europeas, e 
por <er oatrieio de Manoel Itosia. 
h»i admittido como auxiliar na di¬ 
recção artística”. 

Mae clahi, José Pedro retirou- 
se da einpréza, deixando n S. 
I bui lo Ideal Mim ivnn 15 alumnos. 
Nesta eircumstnueia Remo Ctr 
sarone e Manoel Bosia, de eommum 
accórdo, aufíinentaram a mensali¬ 
dade para ciucoeuta mil réis, e a ta¬ 
xa mínima de quinhentos mil réis, 
isto mio só aos novos alumnos, 
como aos que já tiultaiiy completo o 
pagamento e estavam a espera do 
exame,. Deste modo estou vendo 
que não passa tudo isto de um con- 
lo do vi^itrlo ennm outro c|un1c|uc$r. 
As aulas sAn multo pequenas, sendo 
ultimamente fiO ahmutos com »1 atr 
las por semana, e apenas de I hora 
cada, ou seja I minuto para eada 
altumiol 


Xo tempo em que estn etn- 
preza era dirigida por José Pedro e 
que o total de alumnos era de 105, 
havia um capitalista desta praça 
que punha dinheiro á disposição da 
dircctoria..." 

"h TV» entanto nada fize¬ 
ram" devemos accrescentar aqui. 

Mas continuemos outro topi 
co: 

"Manoel Bosia tem dito varias 
vezes (pte dispõe» de 150 contos, mas 
meus clle^as se queixam de que a 
escola não dispõe nem de utensílios 
os mais necessários. 

José Pedro, como mais pobre e 
menos fanfarrão, propòz aos alu- 
mns (pte estava disposto a começar 
uma filmagem mas que não dispu¬ 
nha de capital. Nós alumnos fize¬ 
mos umti reunião e deliberámos, se 
acceitarmos, sermos accionistas dn 
pequena empreza em formação”. 

Aqui termina a carta, e nós po¬ 
demos itcere.seontur que eífcetivn- 
mente José Pedro vac* comcçnr uniu 
comedia* cm quatro partes, finan¬ 
ciada pelos seus alumnos ou me¬ 
lhor "aedonistas" , 

Conto vêm os leitores, estas es¬ 
colas cíncmatouraphicas sfto qiuisi 
sempre dirigidas por estrangeiros 
sem (|iiah|uer escrúpulo, que atile a 
tolernnda da policia, assaltam com 
o maior descaramento possível os 
pobres coitados que ignorante mente 
(Termina tto fim do numero) 
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Mary Duncan Vae 



NÓS JÁ VIMOS MARY DUNCAN EM “CONFIDENCIAS”.. 


A moral desta historia é: Nunca procureis 
escolher uma carreira para a vossa filha. Si qui- 
zerdes forças os seus dedos rebeldes ao teclado 
do piano, elle começará a tomar secretamente 
lições dedansa; si vos pondes a cdueaha para boa 
dona de casa. nüo vos espanteis que cila acabe 
sendo artista de Cinema. 

Em Euttrellville, no listado da \ ir^inia. 
um cidadão que tinha uma filha decidiu um dia 
iazel-a estudar as seiencias jurídicas; a jovem 
seria advogada <>u nada seria. A jovem não era 
outra sinão Mary Duncan. e o Sr. Duncan de¬ 
via eonhecchi melhor, pois desde que come¬ 
çara a falar, a pequena Mary demonstrava ser 
daquelles espíritos que gostam de fazer as coisas 
á sua maneira. Mas o pae confundiu essa capa¬ 
cidade de argumentação persuasiva com a ha¬ 
bilidade para o manejo dos textos de lei. 

Com as bênçãos paternas <_• uma pensão, 
.Mary foi despachada para a Universidade de 
Cornell. afim de se preparar para a carreira 
legal. Infelizmente para o pae. as instituições 
de estudos superiores praticam o theatro de 
amadores, c Marv revelotrse um successo nas 
representações univtrsitarias . 

Quando as flores e os applausos cabem so¬ 
bre a cabeça das amadoras está tudo perdido. 
Mary escreveu a seu pae que tudo estava aca¬ 


bado entre cila e u direito e que sua filha resoP 
vera abandonar a toga pelo palco e a téla. Mr. 
Duncan oppòz embargos á sentença, porém, 
Mary que sempre fizera o que lhe dava na te¬ 
lha. muniu-se do que lhe restava da pensão e de 
um grande casaco de pelle e levantou vòo de 
Cornell. Acontecimentos d'essa natureza fa _ 
zcm de cabellos brancos os directores universitá¬ 
rios. 


I lepois de experimentar como a vida é cara 
em New \ ork. Mary levou o seu rico casaco a um 
desses cavalheiros «pie generosamente, se pres¬ 
tam a guardar lats objeetos até que os seus do* 
nos sintam necessidade delles. Nesse te‘mpo, 
Vvette mantinha um curso para jovens actrizes 
cheias de aspirações, e Mary achou que Vvette 
podia ensinar-lhe uma porção de coisas que ella 
precisava saber. 

Figuradamente falando, Mary comeu o ca¬ 
saco. Quando não restava delle nem mais um 
péllo, ella tomou o caminho da l.roadway, sc 
gura da conquista. A esse tempo, Ziegfeld esco¬ 
lhia coristas para o seu theat ro e Mary tcveoffer- 
ta de um logar no corpo das coristas do “Foi 
hes . Mas como a coisa assim obtida lhe pare- 
cisse muito facil, ella recusou o logar.e conti 
nuou na procura de posição mais graduada m 
carreira: queria ter papeis a representar. Le< 


V encer... 


Dietrishstein conheceu a e deu-lhe um papel 
muna peça. 

A prova >ahiu boa, tanto (|ue ella .obteve 
trabalho na peça seguinte. 

Depois disso Mary passou-se para uma 
companhia ingleza e a seguir trabalhou com 
uma companhia un San Francisco. 

Xa peça "The Shanghai ('.esture" logrou 
impressionar o publico, e um exilo pessoal na 
l.roadway significa que uma pessoa póde estar 
certa de bons papeis em excedentes peças em 
futuro mais ou menos proximo 

Marv leu as noticias publicadas a seu res¬ 
peito, franziu os lábios e commentou: “Isso não 
passa disso. Amanhã o que será? Sei perfeita¬ 
mente — o Cinema”. 

F mais uma vez. Mary alcançou o que de¬ 
sejava. Os prnductnres têm o costume de sub- 
metter sempre a provas todos estreantes d: 
Broadway que se revelam promettedores. Mui¬ 
tos dos pacientes não filmam hem — não sãb 
pbotogenicos, diriamos melhor — mas submet* 
tida ás expericncias, Mary sahiu triumphante 
do “laboratorio”. 

A Fox offereceu-lhe um contracto e des- 
pachoira para o >eu Studio de Hollywood. F. 
\Y. Murnau gostou da sua apparencia e deu-lhe 
um importante papel cm “The Kour Devils”. 

Hollywood affirma que Mary Duncan está 
fadada a fazer o seu caminho. O que podemos 
asseverar é que Marv Duncan sabe o que quer e 
faz por conquistar o que deseja. E a metropole 
do .Cinema gosta <h»s espíritos realizadores. E 
além disso. Marv cahiu na sympathia de Mur¬ 
nau. .. 

Um problemâ em ms de 

solução 

(DO NOSSO CORRESPONDENTE EM 
NEW YORK) 


Continua o influxo do Cinema europeu nos 
Estados Unidos. Orientados pelos processos 
americanos, vários produetores europeus reuni¬ 
ram-se e estão cogitando de installar seu escri- 
ptorio dc representação directa em New York, 
para a distribuição de seus films. 

Esse passo, evidentemente, vae ser de gran¬ 
de significação para a industria européa com o 
seu ansiado intercâmbio cinematographico com 
os americanos. Iniciando os europeus, elles 
mesmos, o negocio da venda ou aluguel de seus 
films na America, terão occasião de verificar 
pessoalmente a critica que os exhibidores lhes 
irão fazendo, assim como os effeitos que na opi¬ 
nião publica possam as suas producçÕes provo¬ 
car comparadas com as americanas. 

A presença da representação dirteta do 
produetor europeu na America coincidindo com 
a iniciativa de varias companhias americanas 
que já se encontram com organizações próprias 
ou combinadas em território europeu, produ¬ 
zindo films regularmente, virá ser a melhor so¬ 
lução commercial para o debatido caso das 
“quotas”, recentemente surgido em vários pai 1 
zes do velho continente. Por “quota” entendem 
os americanos o numero de films nacionaes exi' 
gidos pela França, por exemplo, relativamentte 
ao numero de films americanos em cada pro- 
gramma. Contra um certo numero de films 
americanos a lei exige que sejam apresentados 
outros tantos de producção franceza. Essa 
exigência era de um film americano contra qua¬ 
tro franeezes. Considerando-se a expansão do 
film americano na França e a pequenez da 

(Termina no fim dc» numero) 
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S \1XT-R< >M \X CI•*•»•!*« 1'niã‘M li¬ 
nho ;u|ui 4 juair«* cartas suas em dez dias. \»im 
c iiü|a»MVcl i espondcr 


K \Mi »X \ (Riu, Rotaml I L ew é desco* 
hcrta de Edwin Cat\wc I*****U escrever para 
Tec- \rt i|iit c <>nd trabalha Carcwe. Xao 

sei o-, t iidc*ii\(» de Stanley i Ras R ed t 
iii« devem mii.si.n ii.i lisia publicada t lu la em 
alUitiã". iiã" tenho \ãn mídicii aleuein <|iie 
!•<iss.i fsi i evrl-a í 


\ K l'< IRI.A R( tDRIC.CKZ * \pez.ar de¬ 
ter sicln c>i'<iMiicla a uliitna hora. nã<» é lauto as 
sim Sejamos camaradas. Ida já > Ma traba¬ 
lhando. E’ “cu star” mm 1’aul \ incenti em 
"'fite Veiled Lady”, de uma historia escripta 
l>oi ella própria, <) seu secundo filrn será “< )ne 
Wiiman Idea” e neste ella fará dous papeis. 
Roiiald Ccdnian, l \ Studio. X Eonnosa 
\ve. I lull) wood, Cal 


\. REIS i Uberabinha) < íbrigado c 
muito gostaria receber a plioto^rapltia Xâo sei 
(piai será a próxima producçâu da # Phebo Lem¬ 
branças ao I)r Lau te. 


DCRIXI )AXD A t Rioi 

Metropolis" irá hre\ i no * «loria 


SERRAMAR « B. Horizonte) Ella> já 
interessam muito, não é? "Kntu a> monta¬ 
nhas’' passou no Rnthé, sim Ceve ter passado 
em Icarahv Xictluioy. onde mora 


KIX( . OK L« >Y I- i 
Mac \vo\ Warnei Rro 
Stmset I Iullvwood. Cal 


PEQUENAS DA UNIVERSAL (PHOTOS RAY 

JONES) 

AIAtiAU 11'arà) — Xasceu E.\kl (Rio Gramtci — Ime- 

em Chicago a lt>de lullm d<> 1004 

, . . . J . u . k AH ‘ ressante como sempre a sua carta. 

aiUS alll uno são cxhlhidac? u < nrri - .. r\ v 

_ « (..\immias as pio- n , a $ cU nao sou o S. B. 1’. A mi- 

ducçnes da l mversaP Então v.i - - 

, . ., • . • ,<n ; tln ' 0cc nlia estaçao e outra. . . 

Ntr.i Mary I lullnn. [ niversai 

C i t y, L. A. Ca 1. \ i \ i i v a . i > • , \. 

Ai \LIX A ( Rio) — Mas e> 

i• ia .. \% •. ., r . . cutít. minha “nêga". escreve para 

J-.D. X(,)\ ARRO i Recife)_ c • „ , 1 

i* . o Soroa e elle respondera. 

,|a tiansinittt os seus parabéns ao 

!,!í:!“'Í l L ,l ;“ S •' l .T lcs - K ’ ''«*• » S. BORGKS (li. Jesus .lo 
i 1 eimii.u ,i. luipoana) — 1") Estão afastados, 

i.cn , ri I v , ... _ mas não o abandonaram. 2“) E' 

.... .. v.w. vii ' , / , V dilliçil dizer. 3 O Repórter de 

mou e Xorma Xbearer, M. C. M c • -> ,»■. m • 0 .-u 

c, n . i:.. />„. ... ... , Saias . 4) Maurice Stiller. ? ) 

Miulio. Uilver Uty. Cal. |)o|orcse 

Mel ene Costcllo, Warner Studio 
Smisei and llronson. Hollywood 
1 Carlito. Cbaplin Studio, L; 

Rrea Ave. I Iullvwood. Cal. 


M A CR Y MOURA (Nictlie- 
roy) — U) O encarregado datjuella 
Mccão não gostou muito... 2 ) 
Escreva para Lel.it a á ILncdeiii 
Studio. R lavares Rastos. 153, 
Rio. 3 i Por tjite? 4 ) Xâo aclm 
não. escreva *emprc. 5") Sc 
esta 1 


\R \CKI.Y ( Rabi 


ti Sim, Ida 
trabalha na l ; ox Ida e lIracia es 
láo no \lhum. sim (iracia e Relita 
«piai a mais bonita/ Ambas são 
lindas! Crucia lespomluá a todos 
"s seus admiradores Ivlla mesmo 
me di-se ipie já eiicumuiendou 
ret ralos para isv• 


\ Al i. M terminou i uc 
M\steriotiS Islaitd” s.ip a dire- 
tyão de Lucien llublard. James 
Miirrav. lacipjieline (iadson, Lio- 
iiel I’.;ir» yuioi '1 Suitz ! .dwards e 
Montagu l.ow. íomam parte. 
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UM CHAPEUZINHO 


UI- BARBARA KENT / 


JEAN ARTHUR USOU ESTE 
VESTIDO DE CREPE UEOR- 
GETTE COM ES1'E UNDO 
BORDADO, NO UETIMO BAI¬ 
LE DE HOLLYWOOD. 




NUMA TARDE DE HOLLY¬ 
WOOD, MORENA COMO A 
C.RACIA, MAROELINE DAY 
APPARECEU ASSIM COM 
ESTE SEU VESTI Dl NI lo DE 
CREPE GEOkOETTE ESTAM 
PADO E RENDAS COR DE 
CREME. ESTAVA LINDA! 


























— N. assim e. voee 
l i ca de>dc já nomeado 
gerente tia Companhia. 
Ray despede->v sali> 
feitisMmo e vae com- 
municar a i>< >a noticia 
á noiva. O pac < 1c 
1 «oiti se, porém. nã<»es 
lava'■em casa. Tinha 
ido jogar uma partida 
de bilhar no Saião de 
Comidas e Jogos, do 
qual era o dono. 

Foi lá que Richard 
foi almoçar sem ter di 
nheiro e para salvai-se 
daquella eutaladela ln» 
ca a conta delle de <lt»is 
dollares. por uma de 
dez centavos, perten- 


RTdiard Wltiieliead 
Samuel I luitter . . 
I/*uise I luuter . . 
Ray Caldwell .. 
Anne 1 luuter .. .. 
Charles (irogan .. 
lini Simpsun .. . 
Kertlia Simp>nn .. 


.W. C. PIELD3 

CH ESTER COXKUN 
.. . .SALLY BLANE 

.JACK UJDEN 

.M ARY ALDEN 

ARTI.1CR HOCSMAN 
. .ROBERT DUDLEY 
. MARTHA MATTOX 


Direcção de CHARLES E. Rí USX ER 


FIEM DA PARAMOUNT 


centc a ttm sujeito aito e impertinente, que cha¬ 
ma o dono do estabelecimento e lhe diz: 

— Sr. Samuel Hunter, dois dollares por 
uma cliicara de café. é muito! Por esse dinheiro 
poderia ter comido meia «luzia de empadas de 


Richard Whitehead, commerciank lallldo e 
organizador de negocios duvidosos, ”organiza" 
uma Companhia de Uleos e Petroleos por acções 
ao portador e põe-se em campo para vendei as, 
indo para o “campo”, ou melhor dito, para a> 
pequenas cidades onde sua reputação de caloteiro 
era pouco conhecida. 

Assim que chega a Huntersville manda pôr 
num jornal o seguinte anmmcio: 

"Precisa-se de um empregado com faro com- 
mercial. Deve ser discreto e ter boa> referencias. 
Cartas a Richard Whitehead, Marhle Buil 
ding, 300”. 

Xo dia seguinte recebe a visita de Ray Cal¬ 
dwell, um rapaz bem parecido, noivo da jovcn e 
formosa Louise Hunter. filha do capitalista Sa¬ 
muel Hunter, muito estimado no Ioga rejo. 

— Quaes são suas referencias, pergunta Ri¬ 
chard a Ray? Conhece algum commerciante rico? 

— Conheço. Chama-se Samuel Hunter e 
para poder casar com a filha delle só me falta ar¬ 
ranjar um emprego. 

— Se o Sr. Hunter comprar acções dc mi¬ 
nha Companhia de Oleos e Petroleos, acha que os 
outros negociantes hão de imital-o? 

— O (iuc clle faz sempre c imitado pelos outros. 


palmito e camarão 1,0 botequim de ITed Frill! 
Em vez de tratar hem de seus freguezes, você 
só pensa cm jogar bilhar! Xo meu estabeleci¬ 
mento sempre sou amavel e polido! 

— Sim, mas seu polimento é sem lustre! 

— E o Seu é preto conto graxa! Adeus! 

— hlle esqueceu-se da bengala, observa Ri¬ 
chard a Samuel, sorrindo amavelmente, ao ver 
que clle lhe restituiu a conta de dois dollares 
pensando que o equivoco fòra do criado. 

— Isto não é unia bengala, redarguc Sa¬ 
muel. E' uni taco de bilhar! 

- - \ ocê sabe jogar bilhar? 

— Sou «1 melhor jogador de Huntersville, 
responde Samuel. Faço carambolas as centenas! 

— Gostaria immenso de aprender. Nunca 
peguei num taco. 

— Gosto de ensinar ‘‘pechotes". Tenho pa¬ 
chorra para isso. 

— Ouem perder paga a conta do meu alino 
ço, replica Richard. Isso dará mais .animação 
ao jogo, 

— Pois não! Mas não esqueça que sott o 
Campeão de Bilhar de Huntersville. 


(Termina no fim do numero) 
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nal í|U 2 não >e occupe de suas ultimas 
façanhas, elogiando-lhe a intrepidez, 
h.lle e^tá radiante e no auge do entlur 
siasmo por si mesmo chega a decla¬ 
rar: 

— AL vezes cu desejo ter nasci¬ 
do "cinco, para ao menos ter um par 
nas minhas aventuras, la me vac 
aborrecendo esta vida de primeiro sem 
secundo... 

Mas o velho Clancv. proprietário 
de "() Sol", previdente e astuto, não 
está satisleito por completo. Morgan 
é muito requestado pelo concorrente e 
o mais >eguro é prepararlhe um sub¬ 
stituto. Occorre-lhe iniciar sua filha 
Patrícia nos conhecimentos da arris- 


i.i" . i.izia pioriigios de reportagem, 
levando sempre evidente vantagem 
*"bre a >ua concorrente, editora do 
"Mercury News". 

* ) ti 1 ui apresenta de>de logo dua> 
reportagen> magiiilica> de Morgan: o 
sini>tro marítimo de um harco de pes¬ 
ca e a< acrobacia* ae’eas de uma joven 
artista, em pleno vóo. |*; s ta ultima 
quasi ia ctt>tainlo a vida do ,, l ; urão”, 
pois ao apanha ha. tamhem de aeropla¬ 
no. st-u apparelho incendeia-se e elle é 
projeclad ) no vácuo, salvando-se por 
meio de paraqueda. Morgan é o ho¬ 
mem tio dia: não ha noticiário d - ior- 


( H O T NEWS) 

FILM DA PARAMOUNT - DIRECÇÃO DE 
CLARKNCE BA DGKR 


Patrícia . 

Morgan, o "Eurão 
James Clavton ... 
O velho Clancv .. 

O Marajah. 

O "Pintado” .... 

"Pepino”. 

Keafs.. 


.. Bebe Daniels 
. Neil Hamilton 
.... Paul Lucas 
.. Alfred Allen 
. Mario Carrillo 
Spcc 0'Domiell 

. Ben Hall 

.. Claude King 


Duas grandes companhias de aetualidades cinemato- 
graphicas disputavam a primazia das noticias sensacio- 
naes. I ma delias, a editora do "Sun News , contando com 























retiraria em plena integridade physi- 
ca. ella o amarrotaria para castigo de 
sua petulância c malcriadcz... 

K a trefega herdeira do velho 
Clancy resolve-se a substituir o iV 
moso “Furão”, immediatamente, a 
despeito mesmo de não haver recebido 
unia só das suas sabias lições, tanto 
mais ejue aquella situação já lhe vae 
irritando os nervos: Morgan para cá, 
Morgan para lá. Não se commenta 
outro caso senão a retirada do famoso 
repórter que agora ia entregar-se de 
corpo e alma ao “Mercúrio”, num ges' 
to precipitado de incontido revide. 
Clancy está desolado c não sabe escon¬ 
der seu aborrecimento pelo succedido, 


cada profissão. K ninguém melhor do 
que o proprio Morgan poderá ensr 
na!-a. O “Furão", no entanto, não 
está pelos autos: tão tòlo não seria elle 
de transmittir os conhecimentos de 
sua profissão a terceiros, quando pre¬ 
cisamente nesses conhecimentos resi' 
dia a razão de seu successo incontes¬ 
tável. Dahi o incidente entre o repór¬ 
ter e o patrão, a diccussão azeda e a 
demissão de Morgan. 

Patricia, testemunha casual do 
incidente, offende’se profundamente 
em seu amôr proprio c profliga o pae 
por haver supportado com calma a 
attitude insolente de Morgan. Fosse 
com ella o assumpto e Morgan não se 
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hora depois tudo continuava 
sos! Depois a fatal proposta 
guns Prelúdios do meu me 

Enguli o resto do licôr de cac_ 

ao fundo, numa poltrona confortável 
May Mac Avoy sentou perto do 
virar as paginas... 

Começou. Respirei 
Concentrei-me. Fiou. } 

Agora a machina avanr 


na mesma. Sorria 
■ “Vou tocar a l- 
tre !” Finalmente! 
L0 e ^i sentar bem 
-J- A minha 
piano. Para 

Depois fechei os olhos 
aisnitido. Mais ainda! 
como flexa. Ramonü! 

_ ri - ^ ,har macio. Sor- 

ns0 meigo. Depois estende-me a mão.'Mão ma¬ 
cia. Fina. Faço-o sentar ao meu lado. Contem- 

plo-o. E a mesma figura sentimental, ooetiea 
branda 

Depois elle olhou \ - 

mais. Voltou-se. Perguntou 
olhos. Eu disse 


que nos ja vimos tantas vezes na téla. 

para a pianista. Não sorriu 
i quem era com os 
que não era lobishomem. Elle 
tornou a perguntar. Eu disse que era o Lon 
Chaney procurando assassinar Chopin. Elle 
sorriu. I udo isto com os olhos. Linguagem de 
Cinema. Depois com vitaphone. 

“Ramon! Creia que me sinto sensibiliza¬ 
do!” 

0 1 a ! De nada! Lu é que me sinto alegre. 
Nao imagina como me sinto confortado com o 
poder falar com um latino, com um brasileiro, 
especialmente!” 


Ainda não cortou. Faz um birote deste 
tamanho!!! Buço. Quasi bigode. Dentadura 
postiça. Pavorosos fiapos de barba no queixo. 
Pince-nez preso com corrente de ouro á blusa 
de gol la alta. El la vira, vira, vira. Depois desen¬ 
rola e deixa o dedo nú. A gente não repara e 
pergunta qualquer cousa. Ella responde: “de 
ouro sim! A corrente mais cara do mundo!”. A 
gente ri do lado avesso. Saias cobrindo os pre- 
zuntos até aos pés. Não é Lon Chanev. Nem 
«a avó do titulo deste artigo. E’ a Emily Fitzroy 
da familia. Prima ranzinza. Ambrozina. Nome 
que não póde ter alliança no dedo... 

Ella tem um fraco. Musica classica. A re* 
ligião ao excesso não é fraco. E’ mania. Mas 
quando ella começa a falar de Chopin, Schubert, 
W eber, Mendelssohn... esquece de todos os 
santos e santas. I m dia eu escrevi num retrato 
de Chopin e mandei: “best wishes from Rodol- 
pho Chopinino”. Só porque ella tem horror a 
inema! Ella não descobriu. Mas ficou peor do 
que o arco-iris uma semana! 

Llla tem piano. E tóca. Soffrivelmente. O 
piano tem a cauda que ella devia ter na intelli- 
gencia. Outro dia encontramo-nos. Estava 
com a minha May Mac Avoy. Prosa de 15 mi¬ 
nutos. Depois mandou beijnhos ao meu Whce* 
zer e a minha Baby Peggy. Eu sorri. E lembrei 
do estribilho de todas as noites: “dorme iilhi- 
nho, dorme filhinho, dorme filhinho sinão eu 
chamo a Ambrozina!” Berceuse... E ella ter¬ 
minou convidando para ir visitaPa. Promette- 
mos. 

Quinta-íeiia. (_) dia tatal. Resmunguei. O 
Lucien Littlefield, meu solto pnni^i, « 









dos.. Um dia, porém, a 'desconfiança. In¬ 
sinuações. Ernest apanha-os em situação 
embaraçosa. Você afagando-a, ternamente, 
sem ainda lhe dizer que a amava. E cria vulto 
aquelle odio. Cégo, elle te bate. Elle te fere. 
Elle te fere mortalmente. E você cá'e. Jura-lhe 
que nunca lhe fôra trahidor. Convence-o. Do- 
lores também. Então o pobre pae reconhece os 
seus dois erros: o seu casamento e a sua des¬ 
confiança. Mas e tarde. Você pede a unica 
cousa bôa para você no mundo: um beijo de 
.Dolores. E ella o,da. Olhos razos d’aguja. 
Mais tristes ainda. Unenrse os lábios. As la¬ 
grimas delia misturam-se com as suas. Você 
nem contráe os lábios. Beija com a pureza da 
sua alma. E morre. Assim é que você é para 
nós, Ramon!” 

“De facto. E’ o.meu caracter esse. Des¬ 
pido de asperezas. Sou, mesmo, na minha ar¬ 
te, o principe que se apaixona pela campo- 
neza e que é obrigado a casar com a outra 
de sangue azul...” 

“E’ sim. Também é isso. Mas não 
citei, porque acho que isso é vulgar. 
Prefiro os themas mais violentos.” 

‘E eu sou mesmo muito estimado 
aqui?” 

“Nem calcula. Você é esti¬ 
madíssimo . O nosso povo te es¬ 
tima. As moças, se o conheces¬ 


sem Ramon, confiariam á você todos os segre¬ 
dos dos seus corações. Elias pertencem de corpo 
ao John Gilbert, mas de alma á você. John 
arrebata pela força do seu olhar “ílesh”. Você. 
vence, pela delicadeza do seu sorriso, pela bran¬ 
dura do seu olhar. Elle são versos de Bilac 
moço. Você são sonetos de V irgínia Victorino. 
Ambos, nos seus pólos, estimadíssimos! Com 
Gilbert. sentimos a impressão de procurarmos, 
sempre, a mulher que nunca encontramos, que 
nunca podemos possuir. E, assim, amamos to¬ 
das. Com você. sentimos que estamos ao lado 
da companheira delicada que nos desmancha as 
rugas da testa com a ponta dos dedinhos de vel- 
luclo. . . 

“E julga que em papeis delicados, românti¬ 
cos, eu possa fazer tanto successo quanto os ou¬ 
tros, em papeis ardentes, impetuosos?” 

“Creio que sim. Tenho quasi a certeza. As 
mulheres que já conheceram o maior boccado 
ruim deste mundo, Ramon, svmpathrzam com 
você. Mas preferem Victor Mac Laglen, Ge- 
orge Bancroít. Mas as creaturas que têm os co¬ 
rações repletos de infantilidades, de sonhos, es¬ 
sas gostam de você. Elias vão vêr você sorrir. 
Vão vêr você encher seus olhos de lagrimas. 
Vão sentir o. carinho que você faz ás suas com¬ 
panheiras. K-lhes repugnante um amor violen¬ 
to. A moça romantica. que gosta de uma phrase 

(Termina no fim do numero) 


mente não tem sido assim. Até historias marí¬ 
timas você tem tido... 

“São ossos do ofíicio”. Você sabe que eu 

não posso rejeitar os argumentos reputados 
bons para mim!” 

“Sei. Mas você devia rejeital-os. Seria 
preferível perder a sua carreira cinematographr 
ca do que continuar a estrellar producções des¬ 
pidas de mérito!” 

“Tem razão. Mas as suas palavras me con¬ 
fortam. porque realmente, você parece saber 
comprehender o verdadeiro espirito da minha 
arte. Eu não sei ser violento. As bravatas de 
Ben Hur não são naturaes da minha alma. Eu 
antes, prefiro sorrir com brandura e convencer 
com meiguice do que esmurrar e chispar com os 
olhos bem abertos!" 

“K’ isso mesmo. Você é o nosso irmão me¬ 
nor. A gente pensa que você é sempre creança. 
O outro, gemeo, é o Richard Barthelmess. 
Quasi o mesmo typo. Só que você é mais sua¬ 
ve ainda. Mas o Ernest Torrence é o pae. 
Forte. Brutal. Ama os filhos com fervor. 
Mas o carinho é cousa que desconhece. Pobre 
da Eulalie Jensen! Como morreu martvriza- 
da! E você sofíre com isso. Mas um dia... 
Ernest resolve casarse de novo, Com quem? 
Com Dolores Costello. Que horror! Dolores 
sua madrasta! E a vida encarrega-se do resto. 
Vocês vivem juntos. Você a respeita immen- 
so. Vê o que ella soffre aos afagos rudes do 
marido. E, instinctivamente, á procura cie ca¬ 
rinho, á procura de uma alma que comprehen- 
da a sua, ella se dirige á você. Você, com 
medo, ás escondidas, começa a contar-lhes as 
cousas boas e bonitas que você tem na alma. 
Você alisa os callos que o trabalho lhe fizeram 
nas mãozinhas.‘.Você esquenta aquelle rosto 
com o calor da sua respiração. Volta Ernest. 
Você finge. Ella também. Mas um dia, dia 
horrivel. vocês descobrem que se amam. Des¬ 
cobrem que. na vida, sómente unidos vocês po¬ 
derão vencer. E você soffre. Horrorosamente! 
Até ahi você nada descobrira 
nella. Mas dahi para di¬ 
ante, você comprehende 
melhor a magòa triste 
que ella sempre traz 
'nos olhos lindos... 

Mas nem você lhe 
diz isso e nem ella. 

Sofírem resigna- 


RAMON 

EM 

“CHINA 

BOUND”, 

UM 

DOS SEUS 
ÚLTIMOS 
FILMS... 
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Duqueza tlc Lanceais .Uisabdh Rcrgner 

Condessa de Serizv.Agnes F.sterhazy 

Condessa Fontaine. Usa Tennary 

A velha princeza. t Mga Kngl 

A ahhaclessa. Ust llelkr 

Marquez de- Montriveau.llans Rehniann 

Marquez de Rnnqucrollcs.I’aul t Rto 

O joven principe.Nihnlai Wassilieíí 

O prior de Pamier.Arthur Kraussneck 

O duque de Xavarra ... Lcopold von Ledebou • 

O diupie dc Oraudlieu.Jaro hurtli 

O monje. llans Conrady 

O servente. Karl 1’laten 

“Como uma chamma que não pôde 
resistir ao negrume da noite cruel e inter¬ 
minável assim se extinguiu, antes ds raiar 
a aurora, a luz que illuminava aquella 
alma de mulher". 

A duqueza de Langeais era uma crcaiura 
de extraordinária belleza, vivendo em 1’aris se 
parada do marido e sendo o centro e o eixo da 
alta roda social. Kra adorada pelos jovens e 
cubiçada pelos velhos, invejosamente, no meio 
de galanteios dispensados entre murmurações. 
O destino levou-a a conhecer, no aristocrático 
salão da condessa Fontaine, o marquez dj Mon¬ 
triveau, alto dignatario da corte, beirando os 
quarenta annos. A expressão reservada do ca* 
racter e um nem sei inexplicável que a duqueza 
observou cm Montriveau, fizeram-na interes- 
sarse vivamente pelo gentilhomem que. apezar 
da edade, não tinha experiencia alguma em 
coisas de amor e, a breve trecho, cahiu no laço 
dos seduetores encantos daquella formosura fe¬ 
minina. 

Iniciando o romance, o velho marquez pas¬ 
sei a visitar a duqueza, todas as noites, não 
obstante ter o seu amigo Ronqucrolles advertido 
o namorado de que aquella mulher gozava de 
má fama. além do que, para evitar o ridiculi), de* 






via dar uma satisfação á so¬ 
ciedade. levando a duqueza a 
entregar-se em seus braços. 
Montriveau, enganado na 
pureza de sua fé, despeitado e 
cheio de zelos, penetrou, 
certa noite no "boudoir" da 
mulher amada e pediu-llíe 
que se tornasse sua. Kan- 
geais, altivamente, recusou 
attender á solicitação 
delle, e essa resolução fez 
Montriveau nunca mais pro¬ 
curar aquella casa onde um 
coração de mulher, medindo 
a attitude impensada que to¬ 
mara, começou a compre 
hender, com tristeza cada 
vez mais profunda, que le 
vara longe demais a 
expansão de sua re 
cusa. 

For fim cila con 
segue, mediante a col 
laboração dc u m a 
amiga, que o mar 
quez encontre-a num; 
recencão da condessa 
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Seiiz, onde o titular trata-a friam^ntt, es 
dendo, embora, propositos desconhecidos. Em ( 
momento sem (jue ninguém perceba, Montriveau rap 
duqueza dc Langeais e a conduz ao seu palacio. Ali, i 
feza, recebe as humilhações que lhe impunha o sen 
vingando-se do tratamento cruel que recebera daqt 
mulher. Ksta rudeza de attitudes despertou no coraçã 
Langeais o amor (jue germinava em seu coração, mas 
senJmento explodindo aberta menfe, naquelle moine 
uno encontra cco no peito do velho marqu'ez. Agora 
tarde demais, e embora cila quizesse entregar-se ao 
niem que tanto a fizera soffrer, esse mesmo homem 
chassa-a e restitue-lhe a liberdade. 

Cai ta e mais cartas, cheias de amor, de arrepe 
menti> e de desespero, as quaes não logram respoi 
Nua desgiaçada paixão torna-lhe a vida amargurada 
ç ,,1CMnn Sí * ('oiidemna com uma rudeza inqualifica' 
' 0,111 ora ^ ora cllc quem se humilhara deante d< 

agoia eia cila (|uem se dispunha as maiores baixezas c< 
tíMito .jue conseguisse rehaver o aífccto do marquez. 
pois dc pôr em pratica vários trues, Sem result; 

(Termina no fim do mune 
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(THE COUNT OF TEN) immediatamentje, do contrario iria preso. Betty 

recusou em pranto. 

Film da Universal, direcção dc JAMES FLOOD Nesse momento Johnnie chegou em casa e 

vendo o estado em que estava a mulher, pergun¬ 
tou qual era o motivo. O irmão de Betty, para 
disfarçar, disse lhe que ella precisava daquelle 
dinheiro para as despezas medicas, pois estava 
em vesperas de ser mãe. Johnnie, ao receber 
esta noticia não cabia em si de contente e para 
arranjar o dinheiro, foi pedir um empréstimo ao 
seu “manager”, mas como Johnnie não quizesse 
contar para que precisava de todo aquellc dinhei¬ 
ro, Jimmie recusou se a fazer lhe o empréstimo, 
accrescenlando que não estava disposto a forne- 
o-r dinheiro para sustentar malandros. Isto deu 
logar a que os dois amigos de tantos annos cor¬ 
tassem suas relações. 

Para arranjar o dinheiro de que precisava, 
Johnnie, apesar da prchibição do medico, foi fe¬ 
char o contracto de uma luta com o campeão, 
que o emprezario deste acceitou premptamente, 
porque sabia que o seu boxeur teria a victoria 
oerta devido ao estado da mão do adversário. 

No dia da luta foi Arthur, irmão de Betty, 
que serviu de “manager” de Johnnie, mas como 
não entendesse do riscado metteu cs pes pelas 
mãos. O seu adversário aproveitando se da van¬ 
tagem que levava quasi liquida Johnnie, ate que 
Jimmie, não podendo mais conter se em vista da 
desigualdade da peleja, subiu para a arena e ati¬ 
rou a toalha, fazendo cessar a luta. Levou John¬ 
nie, que se sentia desmorajisado physica e mo¬ 
ralmente, para o camarim e emrluantA cp vpeti-» 


JOHNNIE McKINNEY .. .CHARLES RAY 
BILLY WILLIAMS .. .JAMES CLEASON 

BETTY .:...fOBINA RALSTON 

MAMÃE.EI)YTHE CHAPMAN 

O IRMÃO.ARTHUR LAKE 

BOLA ND .CHARLES SELLON 

CLEAVER.GEORGE MAGR1LL 

BABY McKINNEY.JACKIE COMBS 


com Betty. caixeira duma loja de luvas, de quem 
ficou logo apaixonado. Jimmie, regressando da 
sua entrevista com o emprezario da luta a real ; - 
zar se, encontrou Johnnie feito o idolo, não só- 
mente de Betty, como do pac e do irmão desta. 
Não tardou que Johnnie e Betty se casassem, 

indo o pae e o irmatb residir com o ca- 
k sal, onde viviam á custa d? Johnnie. 

Betty, encontrando sc á testa de 
muito dinheiro que o marido ga- 
^^^^nhava, deu para gastar a torto e á di- 
reito, vendo se Johnnie obrigado a to¬ 
mar parte em um numero excessivo dc 
lutas para satisfazer todos os gastos 
dos tres. Seu manager reclamou con- 
tra este estado dc cousas, mas Johnnie, 
que amava loucamente a esposa, acha- 
EM va que nada era demasiadamente bom 
QpR para ella. 


A LUTA 
FÔRA 
TERRÍVEL 
PARA 
JOHNNIE... 


O ideal de Johnnie McKinney, de sua mãe 
e de Jimmie, seu ''manager”, era obter o titulo 
de campeão mundial dos pesos médios e como 
Johnnie confiava cegamente no seu "manager”, 
que lhe dedicava grande amizade, havia muita 
probabilidade qtte elle realisasse o que ambicio¬ 
nava. 

Jimmie Ievára Johnnie para Chicago afim 
de combinar a luta para o campeonato em ques¬ 
tão. Nessa cidade Johnnie travou conhecimento 


um uia, esrancio a lutar numa 
festa # de caridade, Johnnie quebrou 
a mão direita e o facultativo que o tra¬ 
tou recommendou que não tomasse par¬ 
te em luta alguma durante tres mezes, 
si não quizesse ficar inutilisado para 
sempre. Nesse mesmo d<a, o irmão de 
Betty fizera-lhe um pedido dc sete mil 
dollares, dizendo que havia assignado 
uma promissória que era preciso saldar 
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BILLIE DOVE E ANTONIO MORENO 
EM "ADORATION” 


CORINNE GR1FFITH E EDMUND LUWE 
EM "OUTCAST" 
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Film francês do Programnn> Serrador 
exhibido no ODEON. 


Odette. 

Conde Georges .. , 
1’hilippe La Hoclie 


FRANCKSCA BERTINI 
.. .. WARWÍCK WARD 
ANDK1C GUKRRACHK 


Vivendo nos seus dominios da Còrte dos 
Basques. perto de Biarritz, o conde Ocorres de 
Clermont Latour amava tres cousas, em sua vida 
— a caça, sua esposa Odette e sua fiiliinha |a- 
c<|ueline. A caça, em primeiro logar, pois que por 
dia abandonava a esposa e a filhinha, c Odette 
se resentia desse tratamento, tendo os seus sa¬ 
lões sempre cheios dc convidados, íaltando-lhe 
|)orem o marido. E foi mesmo essa falta que 
levou um joven ousado a levantar para ella os 
seus olhos, até que um dia, aproveitando a au¬ 
sência do conde, elle não temeu ficar no parque 
do castcllo, emquanto os demais convidados se 
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Direcção de F. 0. WERNDORFF 

Jacquclinc .. ..SIMONE VAUDRY* 

Visconde de iVlavran .. . .FREDERICK SOLM 
Frontenac .. .*.FRITZ KORTNER 

lar algumas flores an mar (jue tragara a sua po- 
hre mãe. 

Entretanto Odcttc estava ali bem perto. 
Amante de Frontenac, este a levava a toda parte 
onde a sua belleza, e o nome que ainda escondia 
a traz do seu, serviam de chamariz á sua 
profissão de jogador. Biarritz attrnhira 
Frontenac, e em Biarritz também se achava o 
condo de Clcrmont-Latour e sua filha! George 
comprehcndeu o perigo que havia dc um encon¬ 
tro de mãe c filha, pois oue elle seguira sempre 
os passos de Odctte e sabia hem a degradação 
em que cila ealiira. Durante quinze annos tudo 
elle fizera para que Jaequeline guardasse uma 
bóa lembrança de sua mãe, e temia agora que a 
sua filha viesse a saber que sua mãe vivia ainda, 
e não passava de uma aventureira, uma mulher 
sem nome, mulher de ninguém e de lodos! 

Felippe La Hoche, seu amigo, viu-se então 
com o encargo de nrocuraki. para em nome do 
conde ofíerecer a Odette uma pensão dupla da 
que cila recebia agora, com a condição de partir 
immediatamente para a America. Odctte, que 
naquelles quinze annos soffrêra e se deixara em¬ 
pedernir o coração, sentia agora que esse cora¬ 
ção, vibrava, porque era um coração dé mãe, e 
ella... vira a sua filha! E, agora que a vira no¬ 
vamente, tem no coração um desejo unico: — re¬ 
ver a filha, falar-lhe, nem que fosse por uma 
unica vez. Ella implorara liberdade a Frontenac, 
(Termina no fim do numero ) 
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unido em S. Francisco para tratar do pro- 
gramina dò proximo anno — que não compre- 
hendia um unico filrn falado — ficou impres¬ 
sionado com as informações de que Warner 
Brothers estava ganhando rios de dinheiro 
com a tão escarnecida novidade. E a Famous 
modificou os seus planos da noite para o dia. 
Os professores de declamação que viviam ás 
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UM MODERNO APPARELHO DE PROJECÇÃO 


A PALAVRA AGORA E’ MAIS IM¬ 
PORTANTE AINDA... AQUI 
ESTÁ MARY BRIAN E O MICRO- 
PHONE. A SUA VOZ VAE SER 
OUVIDA PELA PRIMEIRA VEZ 
EM “VARSITY” 
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sentem-se ameaçadas. A calamidade surge te¬ 
merosa ante os olhos dos mais populares astros, 
d?rectores e escriptores de scenariqs. Cada dia 
(|iie passa traz comsigo o boato de uma invasão 
d.- artistas de theatro com tirocínio deelamatcr 


No roldão dos boatos que torveliubam em 
Hollywood, repontam as mais fantasticas theo- 
rias sobre as razões que justificam’o Cinema 
talado. Uma estrefla feminina' affirina amar¬ 
gamente que os productores 'estão lançando 
mão da novidade como um “bluff” para impôr, 
arrancar novos contractos dos artistas e redu¬ 
zir os salarios. Ha o director administrativo de 
uma em preza que affirma que o Cinema teve 
um anno máo de negocios e que era preciso 
uma novidade para encher os Cinemas. Vem o 
director cinematographico que nos chama a 
parte c affirma solemnemente que os Studios 
foram forçados a acceitar o novo processo por 


ARCH HEATH QUE ESTA’ DIRIGINDO 
RO FILM FALADO DA UNIVERSAL, 

Patlié o “Photophone”, a United Artists o 
“Unatone”. E cada qual fala com sapiciencia 
das clifferenças “em principio” que distinguem o 
seu apparellio dos congeneres, do systema de 


MELODY” OF LOVE”, O PRIMEI- 
COM WALTER PIDGE E TOM DUGAN 

disco, e quejandas. Mas a verdade é que nin¬ 
guém sabe muito bem o que está dizendo. 

O desaccórdo sobre o novo processo come¬ 
ça quando entram em scena os productores. 0 

—-_ Cinema falado é a unica 

forma futura possível do 
desenvolvimento do film, 
declara Jesse L. Lasky. 
Dentro de um anno a 
maior parte dos nossos 
fijms serão synchroniza- 
dos coni os effeitos dos 
sons e dos diálogos”. 

“Não é nosso pro- 
f posito precipitarmo-nos 

jS nas producções do film 

vocal”, declara Irving 
Thalberg”. A importân¬ 
cia do som no Cinema é 
demasiado considerável. 

(Termina no fim do 
numero). 


NA FILMAGEM TAMBÉM HA UMA 
CABINE AGORA... 


I V. 

dade, detentoras das patentes dos appare 
repi oduetores da voz e que ameaçaram 
entrar em concorrência no campo da Cine 
togidphia si as actuaes emprezas cinemato; 
phicas não adoptassem os seus planos. “Tc 
os Productores, accrescentam elle, lamen 
muito essa situação, mas : não tem meio 6 
e vital-a”. 

Cada companhia cinematographica ba 
sou com um nome especial o novo inver 
amei Lrotlrers, olhado com inveja como 
c os ícrocs do momento em Hollywood, anr 
c,a ( l ue l°dos os seus films para o anno pr< 
nio serão feitos com o. acompanhamento 
Vitaplionç”. A Fox, segunda das grar 
•companhias a pôr no mercado films vocac 
Mais conservadora 'e declara que por emqua 
* s f limita a- fazer pequenas coisas com o “1 
vietone”. E’ ainda muito cedo para tentar c 
tl,ms completos com enredo. 

A I'irst National tem o seu “Firmatone 


NA PAR AMOU NT. 
EMBORA O SOM 
SEJA REGISTRADO 
NO FILM TAMBÉM 
UM DISCO É SI¬ 
MULTANEAMENTE 
GRAVADO. SENDO 
USADOS ASSIM, OS 
DOUS SYSTEMAS, 
NO GARRAFÃO 
ACIMA ESTÃO OS 
FRAGMENTOS DO' 
DISCO DURANTE A 
SUA GRAVAÇÃO, 
QUE SÃO SEPARA¬ 
DOS POR PRESSÃO 
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(POR L. S. MARINHO, REPRESEN¬ 
TANTE DE “ C I N E A R T E ” EM 
HOLLYWOOD) 

Xaquelle outro dia, quando voltei ao Slu- 
dio da United Artists, não foi mais para falar 
com Griííith. 

Também não foi para observar o que se 
passava no "set” o que aliás já descrevi no ar¬ 
tigo sobre odirector do "Lyrio Partido”... 

Eu deveria encontrar William Bakcwell um 
rapaz de dezenove annos, que já trabalhou em 
dezenove producções, estando, portanto, em as¬ 
censão para a gloria, numa rapidez assombrosa... 

De novo entre as montagens de “The Battle 
òf Sexcs”, eiithusiasmado novamente com a di¬ 
recção do mestre dos mestres, quasi me esqueci 
do Bill. Por mais que se queira, ninguém pckle 
se desinteressar do trabalho do maior poeta do 
megaphone. As scenas sob a sua direcção, por 
mais simples e ingênuas que sejam, são cheias 
de signifiçações innumeraveis. 

Aquclle homem, calmo ou nervosamente 
agitado, fazendo os artistas repetirem uma, 
duas, varias vezes, muitas vezes a mesma 
scena e aquclle “set”, revelam tanta cousa, que 
se os contemplarmos por tempos sem fim, sem¬ 
pre veriamos um mundo de significados, infi¬ 
nitamente differentes... 

Se os visitássemos todos os dias, estes todos 
os dias nos surgiriam sobre aspectos inéditos, 
como se nunca os tivéssemos visto antes. Os 
artistas de Griffith são sensíveis como um mo¬ 
lhe de nervos. Elles se tornam inconscientes, 
transfundindo-se no personagem que interpre¬ 
tam, porque elles são a vida, a natureza c a fôr¬ 
ma da própria vida da natureza e da fôrma que 


L. S. MARINtiÜ, REPRESENTANTE DE 
“CINEARTE” EM HOLLYWOOD, 
SALLY 0’NEIL E WILLIAM BA- 

KEWELL 

elles seriam se tudo aquillo fosse humanamente 
real. Por isso, ninguém pôde esquecer aquelle 
chinez que nunca pôde encontrar a felicidade 
junto daquella flòr do Limehousc em "Lyrio 
Partido”, que immortalisou Lillian Gish, e ce* 
lebrisou Richard Barthelmess, nem o aleijado 
para quem o maior , o unico ideal na vida era 
amar uma flòr de estufa, personificada na arte 
de Carol Dempster em “A Rua de* Sonhos”, o 
qual teve a sua maior consagração artística com 
Griffith... Pobre Charles K. Mack, que a fa¬ 
talidade levou tão cêdo, quando sua carreira 
ainda promettia tanto... 

Agora, surgia ali, naquelle “set”, personi¬ 
ficando todos estes typos de Griffith, um outro 
typo de Griffith — William Bakevvell. 

Era bem aquelle mesmo aspirante da “Aca¬ 
demia de Cadetes”, leal c 1 amigo de William. 
Haines, sincero até quando já não devia mais 
sel-o, recebendo pela sua dedicação, a mão gros- 
seira do amigo, em plena face, que o prosta 
ao chão, humilde e resignado, c que faz o publi¬ 
co suster por momentos a respiração, embar¬ 
gada pela commoção... Era bem um tvpo de 
Griffith. 

Assim é que após um ligeiro descanso, de 
novo a voz do director deu ordem de'“camera” e 
uma forte campainha tocou avisando a todos 
no “stage” que não devia haver o menor ruiclo 
possivel. Pelo chão, espalhados, os “switchs” 
para ligação dos reflectores e projectores e”ali 
mesmo, um camarim com todas as conlmodi- 


dades para os principaes artistas. Em scena 
William Bakewell. Uma scena simples, tocante, 
forte... 

Sentada a um lado do “set”, estava a linda 
Molly 0’Day, com as pernas dobradas para 
cima da cadeira... 

Ella tinha os olhos fixos no desempenho de 
William, sentia-se tocada até a mais profunda 
obscuridade da sua inconsciência. E ella tremia 
delle, como se a sua alma fosse uma lagrima da- 
quelles olhos. Soffria... 

— Você está triste Molly 0’Day? pergun¬ 
tei-lhe com intimidade. 

Ella vagueou os olhos peto “set” como se 
recordasse de alguma cousa, ou como se em 
cada canto visse corporificar-se todas as suas 
illusões de artista. 

— Não, estou á espera que minha irmã 
acabe o trabalho para irmos almoçar... 

Uma mulher é franca quando não mente 
inutilmente, eu li algures, e eu bem vra disfar¬ 
çadamente com a ponta dos dedos, desviar uma 
lagrima... 

Afinal Griffith levantou-se, perguntando a 
todos se gostaram da scena, como é seu habito. 

Pui falar com William Bakewell. 

Elle já não era o mesmo. Ria, mas não com 
aquelle rictus de tristeza nos cantos dos lábios. 

Tratemos pois de Bill, este bello typo de 
rapaz, pandego, quasi creança... dotado de 
qualidades que o tornam sympathico ou como se 
diz em inglez “A Very nice cliap”. 

Conheciro ha quasi um anno no “Audicto- 
rium”. Havia um espectáculo dedicado aos es¬ 
tudantes. O theatro estava cheio e no palco sur¬ 
giu Belle Benctt. Que voz a sua... Ella come¬ 
çou dizendo que ia fazer um film chamado 
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"Mãe”. Para o papel de filho tinha escolhido 
0 scu mesmo. Mas quando chegara o momen¬ 
to, este se acercara delia e dissera: 

— Mamãe, ahi na porta está um menino 
que pócle fazer este papel melhor do que eu. 

E de facto, concluiu Bellc* Bennett, elle pa¬ 
rece mais meu filho do que meu proprio filho. 

Quando William Bakewell foi apresentado, 
uma salva de palmas reboou na sala. 

Elle começou assim. 

Foi ainda sob a protecção de Belle Bennett 
que conseguiu fazer um “test” para o film 
“The Battle of the Sexes”. Griffith gostou. 
Dahi tornar-se também seu protegido. 

Está subindo mais depressa do que espe¬ 
rava. 

Disse-me que esta subida tão rapida, o faz 
tremer, pois o tombo poderá ser mais rápido ain¬ 
da . O jovem Bijlie c fiiho da Califórnia e não ti¬ 
nha nenhuma expericncia, excepto a que adqui¬ 
rira como presidente de um Club dramatico, na 
escola onde foi graduado.. Ha tres annos vem 
trabalhando para o Cinema, tendo em tão curto 
espaço de tempo apparecido com bons artistas. 
Figurou entre outros ao lado de Vilma Banky e 
Ronald Colman na “A Chama do Amor”, teve 
o melhor desempenho em “Espadas e Cora¬ 
ções roubando o film á Lya de Putti; e ainda 
foi aquelle irmão por quem Norma Shearer se 
sacrificava, e que um dia ao voltar para casa, 
encontrou casado com Margaret Landis em 
“Modas de Paris”... 

William Backwell está enthusiasmado com 
o seu novo director... elle diz sentir commo- 
ções de realidade, quando em scena, pois Grif¬ 
fith com sua arte, força toda companhia a sentir, 
o que elle, Griffith, está sentindo. 

Pela maneira como se expressa, deu-me a 
entender que em sua luta pela vida não teve as 
aventuras que muitos outros têm experimen¬ 
tado . 

Era uma hora da tarde. 

Interromperam todos os trabalhos, para o 
“lunch”, e então, em vez de ser convidado para 
almoçar, o fui para posar com o Bill . Lá estava- 
mos defronte da “camera”, endireitando-nos 
para bôa pose, quando, inesperadamente, surge 


L. S. MARINHO E WILLIAM BA- 

KWELL 


a gentil Sally 0’Neil, uma pequena do outro 
mundo, a perguntar-nos onde deveria ficar. 

Disse o Bill que eila devia ficar atraz de nós e 
ella sem comprehender a pilhéria, muito lépida, 
de um salto postou-se entre nós, abraçando- 
nos. 

E... emquanto o photographo, mexia e 
remexia a machina, pondo-a em fóco, eu falava 
a Sally, tudo o que com meu inglez, podia dizer 
rapidamente. Eu não me recordo do q.ie lhe 
falei... nem sei mesmo se falei. 

Depois de batida a chapa, ella apertou mi¬ 
nha mão, fortemente, “glad to knovv me”. .. e 
despediu-se, sahindo , a correi para alcançar 
sua irmã que ia um pòuco distante. 

Que pena! Eu ficara com Bill, o qual sem 
perceber que eu procurava no rastro da fuga, a 
sombra tentadora de Sally, persistia em contar- 
me uma aneedota qualquer... 


Esther Ralston vae gastar 50 mil dollares 
na sua nova casa. 

X 

Robert Leonard vae dirigir Norma Shearer 

em “The Little Angel”. 

X 

Em “Der Unuberwindliche”, film allemão 
da Ufa, figuram Luciano Albertini, Hilda Rosch 
e Vivian Gibson. 

X 

Eddie Quillan, Marion Nixon e Gaston 
Glass figuram em “Geraldine”, film da Pathé. 
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corações tanto se 
amaram, tanto sc 
qufzeram, tanto sc 
entregaram um ao 
outro. 

Em Paris, na- 
quelles dias em 
que viveram igno¬ 
rados do mundo, a 
felicidade foi abso- 
luta. Os beijos 
contavam-se p o r 
segundos e nos 
braços um do ou¬ 
tro as horas esque- 
ciam-se de soar. 
Entretanto, o espi¬ 
rito versátil, levia¬ 
no, sensual, de Ma- 
non, dava a De 
G r i e u x torturas 
cruéis. Entretan¬ 
to, o velho senhor 


Fihn da IW-lRMiR HKÜSS 


de ALAX CROSLAND 


. IOHN BARRYMORE 
DÒLORES COSTELLO 
. ..WARNER OLAND 
.. ..SAM DE GRASSE 
.HOLMES HERBERT 
. ..STUART HOLMES 
..BERTRAM GRASBY 
.. ..TOM SANTSCHI 
M ARCEI. LE CORDAY 
.TOM WILSON 


Eabien de Grieux 
Manon Lescaut 
André Lescaut . 
Morfontaine .. . 
Jean 'Piberge . . 

I ,uiz XV. 

Richelieu. 

O Capitão .... 

Maria. 

l’m Convicto . . 


Clngára para o moço de Grieux a hora fa¬ 
tal do amor. 

Quando para o collegio de S. Sulpicin, em 
Paris, .sc dirigia de Amicns, a paixão, na figura 
delicada, seductora, louca da formosa Manon, 
traçou o destino de toda a sua vida. 


da aristocrata casa da Picardia não socegou sem 
(jue soubesse do destino de seu filho. Uma vez 
conhecido, facílimo foi deitar-lhe a mão, domi¬ 
nando a paixão de Manon, a quem um futuro de 
miséria enchia de pavor. Entretanto, essa éra 
a perspectiva da sua vida, pois que ao cavalheiro 
de Grieux iam faltando recursos. 

A dòr que Manon sentiu por perder o seu 
amado facilmente se sua visou no estonteamento 
dos prazeres e no luxo de que se viu cercada. 

De Grieux, soffrendo como um verdadeiro 
amante, em breve teve a consciência do abysmo 
em que cahira, e resignou-se. 

Mais tarde encontrou na religião o seu am¬ 
paro, resolvendo voltar a S. Sulpicio e tomar or¬ 
dens. 

Mas Manon não o esquecera. Quando sou¬ 
be que o seu amado ia entrar, definitivamente, 
na sua vida religiosa, quiz vel o ainda uma vez. 
a ultima. 

Foi como que o vento da paixão accendesse 
de novo aquelle fogo de amôr que parecia apa¬ 
gado. 


(Termina no fim do numero) 


Entretanto, de Grieux tinha tido ensinamen¬ 
tos que o libertavam dos desregramentos da pai¬ 
xão. Sua íamilia, uma das mais illustres da Pi¬ 
cardia, mantinha princípios moraes intransigen¬ 
tes, como em g*ral acontecia nesse tempo entre 
as famílias aristocráticas. Por sua vez, o cava¬ 
lheiro Fabian de Grieux, correspondendo as tra¬ 
dições de família, levava uma vida austera c toda 
dedicada ao estudo, para que mais tarde fosse 
um nome glorioso a accrescentar ás tradições da 
casa De Grieux. 

Destinando o ao serviço da igreja, seu velho 
pae conseguira obter lhe do bispo a cruz de Ca- 
valleiro. 

A caminho do seminário de S. Sulpicio, cm 
Paris, o destino concedera-lhe uma amizaje fra¬ 
terna no seu dedicado companheiro Tibcrge, um 
espirito são, cheio de cultura e de bondade. Ex¬ 
ercia Tiberge sobre De Grieux uma enorme in¬ 
fluencia. Mas de nada essa influencia serviu, 
quando os olhos quentes de Manon pousavam nos 
do moço De Grieux. Uma manhã, da janclla da 
hospedaria em que haviam, por accaso, pernoi¬ 
tado, saltou para os braços do apaixonado a lin¬ 
da Manon. 

A carroça que os conduziu, caminho de Pa¬ 
ris, conduzia o proprio Amôr, pois nunca dois 
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CAPnoiio 

TEMPESTADE (Tempcst) — United 
Artists Producção <le 1928. 

Mais um thema de coullicm amoroso, 
desse** com odio tingido, romance, <. "primeiros 
planos" com lindos eííeitos de luz, il»»s amante" 
(jiu se querem muito e levam a bancar capri¬ 
cho Titinlia gostou immenso, desta triste lii"' 
toria de amor dem ro duma dessas revoluções 
russa." de Hollvwood. com muitos holshcvistas 
dc cara> feias e barbas crescidas. Muito conven¬ 
cionalismo. muita inverosimilliança, ma> tudo 
arranjado de modo a agradar a maioria das pia 
tea>. dessas platea» que desejam illusõcs e ver 
cousas bonitas, achando justainente nisso, o 
grande encanto do ('inerna. Um tratamento 
moderno e muita tu hnica de machina que cada 
vez. anda mais! John Rarrynvre e n mesmo de 
sempre c (|ua>i se torna outra vez o Mr llyde 
na scena da prisão. Camilla 1 loru esta bei la 
com a inaquillagem e as luz.es de I hdlywood e 
sem a" cahelleiras d. Miirnau. Louis \\ olheim 
agrada muito mais assim com o amigo do que 
como “villão” . () tilm póde ser visto, e agradara. 
I ; ez grande successo. 

Cotação: 7 pontos. — A. K. 


PARISIENSE 


o I’!I WTASMA DA TORRE IllUl El. 
i Ue mystérc de la Tour Kiífcl) I. \ubert 
Uroducção de 102ó—(V. R. de Castro i. 

A Agencia popular também tem exhibido o 
rrsitmo do> íilm> de séries na Avenida. Este íoi 
exhibido cortado no Parisiense e inteiro nos ar¬ 
rabalde." Vi o film da> duas maneiras ique co¬ 
ragem a minha. beim?t e vcriiiquti que desta 
vez, em certo ponto, ha vantagens de vêr apenas 
o seu resumo... Tramei, já visto no Cinema 
nu sino, é o principal 
Cotação; 4 pontos. 

P ATHE' 


\ i vi-:\i)(i k ,\ pu|.;\| )|.;\no i rim-u-u ,-i 

laking) box.—I‘rodueçâo de 1928. 

As primeiras "cenas sâo muito iutercssaii- 
ies. Apresentam observações mttav is sobre a 
caceteaçáodenm cunhado indesejável. Depois 
envereda decididamente para a comedia. K stir- 
Me a velha situação do ehete de íamilia ingênuo 
que se vê. uuedado nas sedticçoe.s de duas coris¬ 
tas Mas o mais.interessante de tudo é que a es¬ 
posa do “coronel" se allia ás duas coristas na 
tareia de tirar-lhe os cobres... Mas essas scenas 
são hem leitas. Além de hem dirigidas por 
Henry Lehrman —(|iie, no entanto, não se fur¬ 
tou cie abusar um pouco do "slapstich — estão 
deliciosamente embellezadas pelas duas figuri¬ 
nhas t íu auladoras de 1* rances Lee e Xancy 
Carroll Ford Sterling e Arlliur Stone dão lo- 
gíti a esplendidas gargalhadas. A luta do ultimo 
com a linda Nancy é engraçadissima. Carol 
Hollyway no principio apparece como velha. No 
fim soffrc um tratamento a conselho das duas 
coristas e apresenta-se como é. Mas ella já está 
ficando velha mesmo... F. muito gorda tam¬ 
bém ... 


Cotação: 5 pontos. — P V 

PIA DE VENTO < Hot Meeis) - Univer¬ 
sal — Producção de 1928. 

Cdcnn Tryon continua a ser o bom rapazi¬ 
nho de sempre, (|ite vive no inferior, mas qife 
pelo seu desembaraço, pela sua audacia e petu¬ 
lância e pelo seu genio convcntivo befti merece 
viver numa esphéra differente. H a sua namo¬ 
rada continua a ser Patsy Ruth Miller. Glenn 
como caixeiro dc um bar é mais completo do 
que Harold Lloycl e Ruster Keaton juntos. A 
sua orebestra e o acompanhamento que faz va¬ 
lem boas gargalhadas. Mas a nVelhor phase do 
film é r|liando Patsy é obrigada a dansar com 
elle a dansa dos apaches. Vocês vão morrer de 
rir... Depois disso, entretanto, o film cáe. Co¬ 
meça a ser levado para o serio. E o resultado é o 



peor possivel. Hasta dizer qm* a gente em vez 
de continuar a rir com a* diabruras d<» Glenn 
acaba assistindo a mais uma corrida de cavallos, 
de cujo resultado depende a felicidade dos lie— 
roo. . So dando um tiro no director William 
Críift. .. Ma> voces vão gostar do film. Só a 
dansa de Patss e Glcmi vah uma tarde. Patsy... 
para que continuar a dizer sempre que ella é 
linda? ( * >eu trabalho é bom. nuis o film íoi feito 
para Cilenn. Eileen Sedgwick apparece e mais 
tuna vez mascarada de Grelei Yoltz. (Jue nome 
horrível! 

Cotação; 5 pontos. — 1 *. V. 

M EXIXAS NAMORADEIRAS (Slightby 
Used) Warner Bros. — Producção de 1927 — 
( Prog. Matarazzo). 

hilmzinhr» agradavel. leve. qu* si não causa 
Miccesso, seduz, comtudo, pe'a presença de tres 
criaturinlias adoraveis, encantadoras. São cilas 
May Mc \voy. Audrt\ Ecrris e Sally Eillers 
\ segunda então é um encanto vivo. E’um 
amorzinho... E’ a primeira vez que vem ao 
Rio. Sally. muito pouco conhecida ainda, não 
liea atra/.. I*.’ por isso qu- os cavalheiros hesi¬ 
tam tanto. Sall\ ? \udrev ? Não sei... 

• • 

O argumento - , embora muito convencional, 
prestava-sc para muito mais. O tratamento que 
Mie deram não é do> peores. < >s sublitulos são 
numerosíssimos c na maior parti, perfeitamen 
te dispensáveis. Conrad Nagel é o bèroe. K>tá 
deslocado, coitado Rohert Agnew um um pe¬ 
queno papel. Com certeza elle sé» tez questão de 
ficar perto de sua adorada May. que tem um de¬ 
sempenho muito discreto. 

• Mas Audrey o Sally atlrahirào todos os 
olhares. 


d MASCO PTE (United States Smith) 

G.»tbani —- Producção de 19AX — ( | 

D. C.) ’ 

h.ddie Gribbon e Kcnneth Harlan são 
dois iivacs que disputam ardorosamente o 
i';iVio dc Lila Lee. Eddie é o sargentâo foi 
violento, mas de bom coração. Keimetb i 
cabo ardiloso, o predilecto de Lila. O film 
hem dirigido por Josepli I íciiabery, (pie soube 
iar partido de todas as situações cômicas, 
sieiiario dc Curtis Renton é que abandono 
l'<'l>rc Kuineth. apezar de ser elle o \ : enccd.»r 
luta amorosa. hddie é o verdadeiro astro 
•dm. Elle e Wiekcy Rennett. O fi] m foi) qu 
quer cousa de .“Sangue por Gloria”. E deve 
so|frido também a influencia de "Fuzileiro* 
As duas lutas de 'box estão bem filmad: 
i Vna é que a graça seja iptasi "slapstick” jV 
l‘.<ldie (iribbon não deixa a génté perceber is: 
Elle está no seu elemento. No fim Lila Lee p 
fere Kennetb Harlan. Mas Eddie vence o ; 
rival no "box” e na amizade de Mickey Ih 
nett. h ilmzitiho sem pretenções, mas quê «ig 
da. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


mos 


CASAR NUNCA (IWr Marry) 
Producção de 192.8. 



iiOÍ> Moran é uma moça moderna, K como 
tal tem vontade dc dansar. limiar, mostrar as 
pernas, emíim, tem vontade de lazer tudo o que 
tazi ui as moças modernas. N ul 11anii! 11 »n é um 
rapaz que se veste muito bem. mas que tem o 
mau gosto de nao apreciai as mulheres quando 
trazem roupas em profusão Eis o confliclo ar¬ 


mado. Eis D-, elementos de mie 
Kan.h.ll II l-Vcc l;.,m-> Tini,,,, A A''‘A’" 

i . "loog p,u a , 

ntii ” IU I Ia convcnciofli | ,„ ;, 

m; " l,nu <listi,.’<a.li.. I.ois Mora,. ,, 
P<-.|UL-na inUM^amc Ca.la vez com,»,,, a „ ■ 
M-mpaihi.-i., I.lla e uma ç.iinediamt ic-ui ,, 
Ma> pri-liro vil a em dramas... Keit llamil,'.,,, 
Ihiiiin liem vc-luld, tem um bom .lesei»,. ' 
blairo Mc I imvc-" l- llenry K.,lktr aão,|„„õ,, 
elementos, b.ste ultimo não jogo de cartas f a , 
vocês darem uma estupenda gargalhada \*à. 
vei como Lois Moran convence Neil Hamilton 
<la superioridade da moça moderna, apparee n 
do-lhe numa notável roupa de banho, modelo dt 
PAJO... E’ uma série de futilidades. M as ás v ? 
vx^ é disso mesmo' (pie a gente mais gosta. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


S. 


A ILHA DA PERDIÇÃO (Isl e of Fr„- 
gotten Women) — Columbia — Producção-.U 
1927 — (Prog. Matarazzo). 

Conway Icaile, accusado injustamentv 
toge para uma ilha longínqua e lá se dispõe a 
ser esquecido e a escrever um livro. Alice Ca- 
lliomn é a noiva que acredita na sua innocencia 
até o fim. (libsoii Gowland é um indivíduo | 
até a chegada de Conway. Dorotliy Sebastian é 
a indígena (|ue se apaixona pelo homem branco, 
verso, bfberrão incorrigivcl, valentão da ilha 
E.stão abi as quatro figuras principaes deste 
tilm. Até parece que as arrancaram do archivn 
de figuras convencionaes da tela. .. Foi mesmo 
de proposito... Dorotby, a linda Dorothy Se- 
bastian bem merece melhor sorte, coitada. L 
ella morre. Alicé Calbour é quem ganha o co¬ 
ração de Conwax . Ora, veja só!... 

George P*. S.itz dirigiu com muita falta de 
cuidado -\ié da representação elle se descui¬ 
dou. 1 la scenas cm que a geme chega a ter pena 
dc Conway. Elle não sabe como se mover. 

\ historia é de uma ingenuidade e de um 
convencionalismo bauaes. O film quasi qiiv sé» 
tem exteriores. Si não fosse Dorothy.. . Assim 
mesmo eu nao sei. Pintada de mulata como está 
ella ás vezes parece feia... 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 


©ra®£ CINEMAS 


KM SEARA ALHEIA (Wizard Of The 
Sad.lle) — K. ti. O. - Producção de 1928 — 
(Matarazzo). 

Ruzz LJarton, o garoto "cowboy" num film 
de sete partes... Já estão abusando... 

A historia é a mesma dc s'empre. Duane 
I hoinpson c James W ilsb tomam parte. As ta- 
boletas na porta davam como titulo do film 
"Cavallciro inysferioso”. Fiquem prevenidos. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

O CYCKONK (The Arizona Cyclonc) — 
l 'ni versai. 

Mais um film de Fred Humes. "1‘ee Wee” 
Holmes, Ben Corbett, Dick L/Estrange e 
aipiclla turma toda conhecida da Universa! to¬ 
mam parte. Para os apreciadores cio genero. 
Nós devemos vêr os films da Universal por cau¬ 
sa de "Braza Dormida”, mas este não é dos 
bons... 

Cotação: 3 pontos. — A. R. 

O BRUTO (The Brute) — Warner Bros. 
— (Matarazzo). 

Monte Blue num papel de mineiro "ban- 
ban-ban”. Carol Nye vae mal e deve ir para 
aiptella listinha de Marmont, Holding, etc... 
Leila llymans é a pequena. Clyde Cook, pouco 
aproveitado. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 


Uma noticiado “' Lhe Morning Telegraph •’ 
Marion Davies partiu para a Europa. A sua 
casa em Bcverly Mills e a outra da praia estão 
fechadas (Jiiauta gente sem casa em Holly- 

W< torl * " 
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Inaugurou-se no (lia 11 do corrente o 
Cinema triângulo cm Bariguy, Estado de São 
j t;iU | () Dizem um d«»s maiores da zona norcr 
c ,„n uma lotarão de 1.500 cadeiras. K’ de 
propriedade da empreza Bruno Christovam. 

» 

\ Companhia Brasil Cinematographica 
;i(1 1111 iriit al.numas producçõos da British Inter¬ 
national a maior empreza productora da In* 
glaterra c uma das maiores da Europa. 

De São Soluadop 


l.iietc (juc João Oliveira vae construir 
desta vez mesmo o novo Jandaia. Segundo 
soube o nosso mais popular cincmatographista 
está apenas esperando c|m» termine o prazo de 
ai 11 nd.imentu do andar terreo do prédio aonde 
funreionava o stu Cinema, jiara demolil-o le* 
vantamlo no mesmo logar um novo Cinema 
que dizem, alem de ter a maior lotação desta 
Capital, u.io teia as coluinnas uo meio da sala 
de projíeçao a maneira do Gunrany, o declive 
‘1° mesmo salão não será tão aecentuado "a lá” 
Eyeeu e nem os espaços entre as cadeiras esta- 
ran horrivelmente lora do regulamento como 
uo S. Jeronymo. Se tudo isto realizar-se será 
positivameiite um Cinema ideal, para a Bahia. 


de mil pessoas — o novo Rio Branco, em Naza- 
reth. talvez o melhor aetualmente de todo o in¬ 
terior o Íris, em Jnguaquara e o São Louren- 
ço, em Itaparica, regulares. Tanil>ein em Je- 
quié, Bomlim e llhéos estão sendo construídos 
novos aos quaes tecem optimos flogios, princr 
palmentc ao de llhéos, que, dizem, será talvez o 
melhor do Estado e quiçá do norte do Brasil. 

H. B. 

(Correspondente de '‘Cinearte” ). 

De P elotas 


Estamos positivameiite no período "cli¬ 
mático” da temporada. Eilms de valor e preten- 
eiosos estão sendo lançados uns após outros, 
qu.isi fazendo uma linha de dois por semana. 
\ssim foi «jiie tivemos de julho para cá. “A ré 
amorosa”, "Ama-me e o mundo será meu", "Os 
três mosqueteiros"". "Paixão e sangue", "Ma¬ 
nou Eescaut". "Aurora”. "Lagrimas de Ho¬ 
mem". "A ultima ordem", "Dois cavalleiros 


arahes”. “Tentação" e muitos outros. Tamhem 
"\ arieté". “Mordadr sportiva” e "Sonho de 
valsa" voltaram aos cartazes, acompanhada*, 
rias famigeradíssimas “O homem dc aço", se¬ 
rie com o fallecido Houdini. e " Amor de per- 
ilição", da Invicta de Porto. 


* 

Seguindo a risca traçada pela Kox, as 
Agencias Paramouiit e United estão levando 
;i eífeito concursos sohie os tilms a serem lan 
çados nestes dias no Guarnny, "Os homens 
preferem as louras" e "Lagrimas de homem", 
instituindo tamhem alguns prêmios. 

* 

A Paramounteo P. Urnnia abriram oííi- 
cialiiKMite as sedes de sua* Agencias nesta ca 
pitai, aos cargos respcctivamcnte de Manoel 
\raujo e João dos Reis. 


% 


% 


<) Olvmpii; passou a nova direcção. Gran¬ 
des melhoramentos estão sendo feitos no velho 
Cinema do Motta. Dentre outros salienta-se a 
extineçáo completa de espectáculos theatraes. 
Dizem os programmas (pie a nova programma- 
çâo deste Cinema é composta exclusivamente 
<|o> melhores films que aqui vêm. porem cu 
creio em que se poderia accrescentar — "... c 
de todos dc “cow-boys” tamhem". 

Armando Bittencourt, representante da 
I* o x neste E s t a d o. instituiu u m con¬ 
curso. a prêmio dc 500$000. para reclame 
do íilm desta empreza "Minha Mãe", 
sobre o melhor soneto baseado no tlicma do 
mesmo. Entre oitenta e tantos concorrentes foi 
premiado .o de Altamirando Requião. 


A M. G. M. reabriu a sua agencia nesta 
cidade, para os Estados da Bahia e Sergipe, ao 
cargo de \rmindo Valverde Martins. Agora 
vim. ns “faiis" da Bahia iá podem ler as criti¬ 
cas dos films desta Empreza descansados. A 
su*; reestréa se fará breve. 

% 

“() barqueiro do Volga", o celebre íilm de 
Cecil B. DE Mille. prohihindo de se exhihir em 
muitos estados do Brasil, está sendo annuneiado 
para um dias d'estes no Lyceu. 

Ahi vão alguns Cinemas inaugurados re* 
centemente no interior da Bahia; o São José, 
na Cidade de Bomíim, de estylo mais ou menos 
moderno e com uma lotação que uiipporta mais 


A cxhihição <lo "Barqueiro do Volga” foi 
o grande suecesso cinematographico. destes úl¬ 
timos tempos. O Ponto Chie, o Colyseu c o Po¬ 
pular, apanharam enchentes, raras vezes regis" 
tradas na Princeza do Sul. Aliás o grande íilm 
de De Mille. ainda, prohibido, em quasi todo o 
Brasil, vtm fazendo um suecesso formidável em 
todas as cidades em (|ue tem sido exhibido. E 
vale esse suecesso, porque na verdade é um 
bello íilm. Alegria immensa para os verdadei¬ 
ros "fans" dc Cecil! Na minha opinião, é o unico 
íilm digno do grande dircctor. desde o monu¬ 
mento de cellulnide que foi “ V assai lagem", cuja 
refilmagem, com Jannings e tudo. não nos Lz 
es(|ueccr aquella. Está visto que falo assim, 
porque o "Barqueiro" é anUrior a "Rei dos 
Reis”. Gostei immenso do íilm! Mais ainda do 
secnario admiravel de Lenore Coffce! Como é 
inimitável a sua tcchnica! Decididamente, sou 
contra o Cinema falado; havendo scenas dc tão 
admiravel sulrentendimcnto! Musicado, sim. 
Ideni com o alto re’evo. Colorido. E’ só o que 
falta para «• Cinema chegar ao seu apogeu! 
Aquella luva pisada pelo barqueiro... o leque 
da princeza que cá: naquclla cova... a nrince- 
za virando a pedra do seu annel. para baixo... 
Formidáveis detalhes! 0 final, mesmo satisfa¬ 
zendo D. Bilhete’ ia, não é tão forçado, amigo 
Octavio... 0 dono do film é Victor Varconi. 
Está no seu elemento. Estupendo! William 
Boyd vae muito hem. Robert Edenson, extra¬ 
ordinário c Elinor Eair. tão barbara de belleza, 
quanto a inesquecivcl Barbara. Ha certos 
“elose-ups" seus, que deslumbram! Mas o seu 
trabalho deixa a desejar... Não vae mal, mas 
(Termina no fim do numero) 
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DURANTE A FES¬ 
TA REALIZADA, 
NO DIA 15 DO COR¬ 
RENTE, NA "ASSO¬ 
CIAÇÃO BENEFI¬ 
CENTE DOS OPERA¬ 
DORES CINEMATO- 
GRAPHICOS” EM 
COM MEM O RA ÇÂ O 
AO SEGUNDO ANNI- 
VERSARIO DE SUA 
FUNDAÇÃO E INSTI¬ 
TUINDO, PELA PRI¬ 
MEIRA VEZ. O "DIA 
DO OPERADOR” 
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Um problema em vias 
cie solução 

( I* 1 M ) 

pr;>dueçàn írance/;», para Ingo se viu (juc isso 
svria apciia» um absurd»». ( ) proprio publico 
írance/ espant' u m/ cm a medida, para uão fa¬ 
lai tios exliibidor- s que m viram na emergência 
de um completo desastre. 

A situarão tendia a complicar se. ()s pnv- 
ductf»res americanos toram Pulos unanimes pelo 
seu completo abandono do mercado trance/, 
deixando o á sua própria sorte, facto <|uo logo de 
inicio iria pia vocar o tçcbamenlo de centenas de 
Cmemas. pondo a<j desabrigo cerca de oito mil 
empregados. 

Dalii. a partida para a França. do Sr. 

I laves, o “czar" da industria Uinematographi 
ca americana, incumbido de resolver a questão 
da melhor maneira pn^sivel. A» immediatas 
consequências ‘la nv-dida do governo trance/., 
iriam prejudicar mais ao proprio publico íran 
cez, razão porque estabeleceu se desde logo uma 
corrente de opinião contraria ao caracter drásti¬ 
co da l‘ i. evidentemente elaborada sem a cônsul 
ta aos verdadeiros entendidos no caso. 

E afinal, cedeu o governo íranccz, cniidicio- 
nalmente embora. Cedeu fazendo augmeutar a 
“f|Uota" em favor dos americanos, numa pro¬ 
porção vantajosa e de aceordo com a fpiantidade 
actual da produccã.» f rance/.a, mas com a condi 
cão de voltar ás exigências da lei logo que os 
produetores francezes estejam de maneira a po- 
der atteiulcr ás necessidades do seu mercado. 

isto fiucr dizer que os produetores américa 
nos não vêm outra sabida senão cuidar de em¬ 
pregar seus capitais fazendo fitas na França, 
aími de sv prepararem para o futuro, concorreu 
do oom as prrducções trabalhadas exclusiva- 
mente com capitaes francezes, F.ssa mesma so¬ 
lução irá ser a ac» nselbada com relação a tf kIos 
f.s demais pai/.cs cuja industria cincmatogra- 
pliica esteja cm condições de merecer o apoio 
indirecto do governo. 

Xa verdade, tudo ficará resolvido de uma 
maneira que irá contentar a trdos, dissipando-se, 
afinal, muitos attrictos que até agora s<_* vem ob¬ 
servando. Alliando-se a companhias productoras 
na França ou na Inglaterra, por exemplo, ou 
formando companhias próprias nesses paizes, 
os produetores americanos irão manter esses 
mesmos mercados sem mais objecçõcs de espe- 
cie alguma. F, conforme forem as qualidades 
dessas producçõcs, terão elles ainda o mercado 
norte-americano á sua disposição, K como nos 
Estados Unidos todos os grandes produetores 
dispõem de enormes circuitos de Cinemas pró¬ 
prios, para a apresentação de suas fitas, em nada 
sc alterará a vantagem auferida com o emprego 
de seus capitaes no estrangeiro, 

Entrevista com o Coração... 

Ramon UoDarro 

( PI M ) 

ôca mas bonita, não supporta "Amores de Car- 
men", Acha revoltante aquellc homem eopicr 
com as mãos, engordurar a boecii alttllmndo a de 
carne, Elias vão ver você, Ver o modo de voftc 
afastar o pouco alimento, 0 modo de você pre¬ 
ferir tocar violão ao luar que dar trabalho aos 
queixos, Elias querem poesia, Elias querem 
sentimentalismo, Elias qimrem romance".,. 

"E como é que você twVk pensar assim sc 
este mundo está tão cheio de Chtm Bows, Alice 
Wbites, Sallv 0'Ndlls, Dolores Del Rins e Lupc 
Vele»?" 

11 Sim. Paru estas, você uno será mais do 
que "um CMinarnditdin sviiinatltico”. Elias gos¬ 


tam dos homens possantes. Mas u numdf» tam 
bem tem muitas Bctty Bnnisons. muitas Mary 
Brians, muitas Norma Shearers. K são tão ne¬ 
cessárias (pianto as Joau Urawlnrds!" 

'* E uão se desilludiu commigo, pessoalmenle?’’ 

"En (|maulf > leio a alma. não olho o pbysico. 
Mas, Ramon, creio (pie a difí rença não é tanta 
assim”. 

"K. agora, peço rjtic m. dê licença. Vou me". 

‘■Realmciite. «'• pena Ma» eu sei comprchen* 
der <|iic tamlü ni ba o seu dever. h lieo-lbe im* 
meiisaiiifiite grato, sabe? Cheio que ainda bei de 
ímportunal-o 

“Absolutamente. Para mim sc» será prazer' 
E cdle sc foi desfazendo, desfazendo, até que 



EM “SINS <)F THE EATHERS”, EMIL 
JANNINGS TEM DUAS NOIVAS: RIJTH 
CHATTERTON E ZASU PITTS. 


a objcctiva não mais o pudesse focalizar. Eu fi¬ 
quei esparramado na poltrona, ()lhos sempre fe¬ 
chados. ldéas muito longe. Depois as notas agu- 
das começaram a ferir-me os ouvidos. Polonai- 
se... Desviei os olhos da executante. Ergui-o 
para n retrato de Cbopin. Physionomia de Con- 
rad Nagel em Campos de Jordão. E começei a 
pensar epte a vida de um clellcs seria um colosso 
no Cinema. Funil Jannings seria um Becthoven 
e tanto! Ramon Novarro... Que pena! TCllc se 
fora! E cu que me esquecera de lhe sttggerir a 
vida dc Mnzart!.., E quando cila terminou e me 
viu assim olhando para Cbopin, de novo, come¬ 
çou a tocar a marcha fúnebre. Eu olhei bem para 
ella, Depois para a do nome no aro da minha al* 
liança. E fui tratando de ageitar na poltrona... 


QUANDO 0 HOMEM AMA 

(FIM) 


Fugiram. 0 amor, tanto tempo reprimido 
voltou, com um jtnpetu invencível, Veio a mi¬ 
séria. Veio n desgraça. Manon, arrastada para 
res, lá encontrou a morte, pobre cigarra formo- 
regíões inhnspitas, por determinações superio» 

sa que passou cantando a vida inteira.,. 

DE ORJEUX ENVEEUECEU A RE¬ 
CORDAR, COM SAUDADE, 0 SEU C.KAN- 
DB AMÔRI.., 

Um Repórter de Salas 

(FIM) 

dc alegria, salta para n "baratinha” e parte em 
desabalada corrida para o local do desastre. A 
caminho, surge-lhe aos olhos um quadro im- 


previsto: o auto que lhe corria á frentt, numa 
manobra infeliz, se precipitara de'encontro ao 
barranco da margem direita e ali jazia de roda 
espatifada, com seu conductor são e salvo, mas 
ainda estupefacto da lamentável, occurrenci... 
Patrícia tem bom coração c o rapaz do auto 
desastrado não tem má apparencia.. F.' 

mesmo um joven sympatbico e attrabenle. 
Cf im dever «los mais eomesinbos de simples 
»■ nthiieni ) de humanidade, Patrícia offerece llie 
um logar a seu bulo. Morgan, não reconhecendo 
na linda “cbauffeuse” senão uma encantadora 
creatura, acceita o gentil convite e vau desde 
logo fazendo piada... 

— As mulheres formosas são um perigo no 
volante. Eu preferia tomar a direcção do carro... 

E assim partem ambos numa corrida célere 
pela estrada aberta, como num devaneio dc aven¬ 
tura imprevista, aconchegados na almofada, a 
trocarem as primeiras impressões do curioso en¬ 
contro. \ Patrícia, no entanto, não escapara o 
conhecimento real da situação, pois Morgan, 
numa de suas exuberâncias de vaidade, fizera 
-ma aulr apresentação como o famoso “furão" 
do “M rciirin”, orei do repórteres >pcradorcs 
da terra! t) momento era. pois. azado para pre¬ 
gar a primeira partida ao irritante rapaz cuja 
prosapia tanto mal lhe fizera ao amor proprio 
naquclla aborrecida manhã de aborrecida recor 
dação. 

Patrícia, ao tempo mie lhe excita a vaidade 
doentia, vac. disfarçadamente, atirando fóra os 
films novos de Morgan, inutiFzando assim, de 
vez, seu temido concorrente na futura proeza 
apenas cuiprebendida. E (piando, ao fazer unia 
curva a grande velocidade, lhes surge o inotocy* 
elodo guarda perseguidor, Morgan c Patrícia cru¬ 
zam floretes tio primeiro assalto de uma lueta 
terrível <iue vac empolgar o espectador! 

— Eu me felicito pela sua chegada, Sr. ins- 
pector! Este homem metteu-se atrevidamente no 
meu carro, arrebatou-mc n direcção e vem se por 
tando como um insolente! 

E Morgan vê esfumar-se no espaço o seu 


sonho azul dc conquista quando, nas garras do 
|'°licial carrancudo, lê ao tinido da baratinha ce 
ere de Patricia Claney, a afastar se como um 


i... 
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ludibriado pela primeira vez na vida! 

Mas um repórter de fama não pode desani¬ 
mar assmi, facilmente. Morgan junta o material 
de trabalho, paga a sua multa, c ruma de novo 
para < local do simstro marítimo, á cata da alme¬ 
jada reportagem sensacional. 

Nova surpresa o aguardava na praia: o es 
tojo rlc f>‘ms não continha senão alguns petre¬ 
chos inúteis para a filmação. Mas oehauífeur de 


Morgan, <mc lhe seguira a rota, surgia sobraçan¬ 
do os negativos recolhidos na estrada. Era a sal 
vaçân, pensou Morgan. E lépido ellc monta a 
machina, ageita o fóeoc vira a manivclla, tomando 


a descida de um dos naufragos preso a um cal»»de 
aço, do alto do mastro á borda da praia. Que sor¬ 
te! Não havia ali nenhum outro repórter! 

Mas o destino o enganara de novo. 0 nau¬ 
frago photographado não era senão Patricia 
Claney, a joven do automóvel, que regressava dc 
bordo com sua reportagem completa já apanhada! 
Morgan maldiz sua má sorte, inutiliza a metra¬ 
gem já feita e bate em retirada. 

Á seguir, os jornaes annunciam a visita de 
um dirigivel allemão a Nova York. Morgan vê 
logo a nova opportunidade (pie se lhe ofíerecc é 
"chispa" paru a estatua da Uberdade, como me 
Ihor potito estratégico. Escalado o formidável 


monumento, ellc assesta n camará ao cimo da fi¬ 
gura, monologando eonvenddamenle: 

— Quero vêr se agora aquella iiitrtwicttidu 
me leva it palmai 

Mal sabe ellc que na «atira face «lo mntutinclV' 
lo já está ba muito tnstallado cum sett uuileHnl n 
iiiircpidn repíirter de sitia «lc "0 sol"! 

Que fazer? Contra os desígnios «lo dCMtiufl 
ninguém pode! Morgan, no enlanlu, profliga a 
atuluciu «le Patricia: uli uão era logar proprio de 
uma senhora.,, Ao «pte a astuta menina retruca 
com espjrilo fino: 
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VKTuK seastrum ensina uma sce- 

X A |)E AM UR A JüHX GIEBERT... A 
PEOUEXA E EVE VON BERNE. 


I T ALIA E R U M A N l A E M 

il U LL V \V O O 1). LU LA S A L V 1 
E N ICE S T U A R T . 


R A M t) N V 1 S I T A A L I CE 
T E R R Y E 1 V A N PETRO- 
YITCH E M NICE. . . 


pomo. ciitim, sc adia aqui Miss Liberty? 

kiv' iHÜiani se de novo «;> dois antagonistas. 
Oim-se. então ao longe, ■ > ruiclo extranlio dos 
,,.,, 1111*0 d,, dirigível Ha um momento de nm 
;ontr- OS dois disputantes e 1’atricia, perdeu* 
,l,., equilíbrio, sc projecta no espaço, presa á cor 
l.i t|ur Morgan do alto sustém com esforço. 
i',.mo na .jueda cila houvesse arrastado comsi- 

, eamera d trabalho, a perspicaz menina não 
hrdtrí um momento: assenta o apparclho, naqnel- 
l ;i (',*íj pixtiira, sobre o nariz monstro da gran- 
|. estatua c dali mesmo vae dando á manivclla e 
íocalisando o dirivel ao alto. tio seu voo de contor¬ 
no ao monumento francez. 

% 

Morgan está possesso! Ainda uma vez clle 
vinha contribuir para o successo do “Sol”, quan¬ 
do seu escopo era precisamente o inverso. 

Patrícia vale-se ainda «las circumstanciás 
para fazer espirito com seu sympatbico opposi 
tor, agradecendo-lhe o cavalheirismo de haver 
salvo sua vida .. 

Nova scena interessante se segue. () mara 
jah lc uru domínio indiano qualquer encontra-se 
oiti X» va York e vae receber as homenagens da 
alta ''«■redade. numa festa de campo offerecida 
per alguns de seus amigos. Era preciso apanhar 
:# reportagem Mas •> diabo é que o marajah não 
ecusente cm ser photographado por ninguém! 
Coino fazer? 

Patricia e Morgan, cada um a seu turno, 
imaginam os meios os mais extravagantes para 
penetrar no local da festa. Morgan, depois de va¬ 
rias tentativas que resultam infruetiferas, mette- 
se na roupagem de um bailarino oriental que fora 
eontraclado para um numero qualquer do pro 
gramma e “fura" escandalosamcnte. Patricia, 
essa havia justnmentc suggcrido o numero de 
«l.bisa com o bailarino substituído por Morgan, 
insiiufaiido se como notável ar .sta desejosa de Se 
cxhibir aos »dlios faiscantes do famoso hospede. 

A’ hora «lo bailado, cada um havia ajustado 
■'tias respectivas camaras confiando-as aos respe¬ 
ctivos ajudantes, em logares differentes disfar¬ 
çai lamente. Ao iniciarem a dansa dos apaches, 
amhos se reconhecem Morgan, porém, havia cs 
quecido na cinta a manivela do apparelho, an- 
ttullando assim o esforço do seu auxiliar occulto 
por detraz da cortina, á pequena distancia. Pa¬ 
tricia, presentindo o‘descuido, tenta arrebatar-ljie 
a peça indispensável ao funccionamento da cama- 
ni, travando com Morgan uma luta interessante, 
ao som da famosa valsa franccza, c disfarçando 
os golpes da contenda com os movimct\tos bru* 
taes da própria dansa. 

Descoberto, afinal, o tembuste do "furão", a 
f f, sta é suspensa e, pesaroso com o Hucccdldo — 
p '«ipie em sttti terra natal certa cartomante lbe 
predissera um desastre fatal no dia cm que elle 
se deixasse jjlmlngrnphar o marajah retirasse 
paru o Interior de uma tenda Improvisada no 
parque, assistido gentil monte por um dos convi¬ 
vas qtte se dissera medico c offerccêrn seus cuida- 
dos prnfissionaes uatiuella emergência. Mas n 
verdade é r|\tr tal medico não passava dc refinado 
ladrão internacional que nli sc introduzira sob dls* 


larcc para, precisamnite. tentar o furto da famo¬ 


sa esmeralda que scintillava n.> turbante do rico 
príncipe oriental. Dentru da tenda, suppondo-se 
•i" abrigo de olhares estranhos, o celebre ladrão 
realba o assalto a vontade, sendo, porém, filmada 
por Patricia, casnalmente. toda a importante -.c 
na da aggressão e furto. 

U nervosismo de tuna mulher em circums- 


taneias taes tráe sempre as suas altitudes. Pa¬ 
tricia na o se contem e brada por soccorro. Mor¬ 
gan. ouvindo-a. cerre em seu auxilio. Clavtou, 

» • 

o patile, melte o revolver no peito do rapaz im 
pondo-lhe silencio. 


A seguir, ordena-lhes que entrem n<* auto que o* 
espera, levando lambem a cantara, e manda ro¬ 


dar para bordo do seu hiate já aprestado para a 
fuga, no porto. lá assim, os dois antagonistas — 
Patricia c Morgan — ficam prisioneiros de Clay- 
ton, o film c todo inutilisado e jogado ao mar, até 
que, a uma certa altura da viagem, um radio- 
granuna interceptado fal-os conhecer a verdade de 
tudo: o “ Pintado”, experto chauffeur de Patricia. 
havia substituído o film no apparelho. durante a 
interpellação de Clayton aos dob reporters, col- 
locando novo carretel de film-virgem. (> film por 


elle immediatamenle levado ao laboratorio tinha 
sido revelado e exhibido na redacção, denuncian¬ 
do assim toda a scena criminosa de que a policia 
já se achava sciente. E agora o departamento po¬ 
licial de segurança e captura irradiava a noticia 
para conhecimento geral c, consequentemente, 
prisão do famigerado ladrão. 

E’ facil prever o desfecho. Ha uma luta ter¬ 
rível a bordo do hiate e afinal a policia marítima 
consegue abordar a embarcação em pleno mar, 
realisando a captura do criminoso. Registrava- 
se assim o maior successo de “0 Sol" através do 
esforço brilhante de Patricia Clancy, o repórter de 
saia protagonista do film. 

— Papae foi vencedor, afinal. Mas eu me 
considero vencida! E atirando-se ao svmpathico 
Scoop Morgan é por elle enlaçada num apertado 
abraço, sellando ambos o tácito ajuste de amor 
profundo com um ardente c prolongado beijo... 


Cinema Brasileiro 

(FIM) 

se deixam levar pelos seus ideaes artísticos. ,E o 
resultado destas escolas, não tem sido somente 
funesto na parte monctaria, Quantas mocinhas 
não têm nhi encontrado u sim infelicidade? 

E ante esta calamidade social, ante este can¬ 
cro do nosso Cinema, por que a policia não toma 
nina providencia enérgica? 

Também aqui no Rio está íuncclonnndo uma 
destas escolas, na Praça Tlradente» n # ( ), V an¬ 
dar, dirigida por um argentino que se denomina 
Rodrigo Lewin. 

Mas des»»? caso trataremos com mais vagar,,. 


em breve num dos nossos Cinemas de primeira 
linha. 

Muitos d«.s que não acreditam un esforço 
pela nossa filmagem, poderão agora se convencer 
«1 • que real incute cila existe, e que já deve scr 
encarada como unia industria que se delinea com 
grandes perspectivas. 

A Phebo Brasil l : ilm precisa continuar, mas 
fazendo como ate agora, íilms «le arte e com en¬ 
redo, pois é assim que vae grangeando as synpa 
tliias gerais e de facto progredindo c fazendo 
alguma cousa util ptdo Brasil. 

— E* pensamento da Phebo Brasil Hlm es¬ 
tabelecer um pequeno Studio no Rio, afim «le fa 
cilitar a filmagem das scenas que requeiram ou¬ 
tros recursos. 

Se isto se realizar, teremos bem encaminha¬ 
da a idéa que sempre aventamos «te sc estabelecei 
mn centro único de produeção, (pie facilitaria 
inunensamente a c- nfecção de lihns entre nós. 

Também a Bcllo Horizonte Film tem cogita 
,1o de se estabelecer entre nós, mas tudo depende 
do resultado que terá a sua produeção "haure as 
Montanhas dc Minas”. 

Este assumpto deve ser melhor encarado por 
estas emprezas. Será o maior passo do Cinema 
Brasileiro. E vae assim o Rio attrahindo as pou¬ 
cas emprezas que estão I içando firmes no seu 
proposito de fazer Cinema, quer queiram ou não 

alguns interessados... 

E o Rir c bem um Studio completo. Vamos 
escolher um arrabalde e estabelecer os Studios 
dessas-companhias todas. As vantagens serão 
innumeras, “Cincarte”, cada vez mais animado 
com o nossp Cinema, voltará a este assumpto e 
a outros hem importantes também,.. 

D E B R A - E I L M 

A Debra-Kilm do Rio vae iniciar em breve a 
sua filmagem. O scenario da sua primeira p.lli- 
eula, intitulada “Ondas cio Mar, Ondas da Viclá”, 
já está quasi terminado. Trata-se de uma liisto 
ria pungente dc amor, passada quasi toda numa 
embarcação abandonada.. . Parece que a estrclla 
será Nitu Ney. mas até agora ainda não foi feita 
difinitivamente a «acolha, bem assim como «los 
demais interpretes, que estão sendo observados 
entre os retratos dc todos os cnncurreiites que at- 
tenderam ao pedido feito pela empreza através as 
paginas de "Cincarte" e outras publicações, 

H Siilly Rlane vuc pónur emn Tom Mix cm 
"Outlnwcd" dA F, B, 0, 

w Carme! Myers embarcou para New York 
afim dc nppttfecer no palco cm canções e Mtlt 
através do "Vlovletone". 


BR AZA' DORMIDA 

“Braza Dormida" já está sendo atinunclnda 
mis jornaes pela Universal, «pie a exhiblra dentre 


N Manoel Talou, nctor c dircctor dc “Emre 
as Montanhas dc Minas", está passando uma 
temporada no Rio, 
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C|U<‘ dia visse e falasse á filha 
Xãii seria cnmn mãe. mas com 
tuna amiga da fallcckla Odet 
vez impunha, si não ((ueriam c 
sc a saher a verdade; 

I ; . «* ene»mim se realizou i 
Llla foi ao castello dos ( 
mansão f jul* conhecera out 
Sentiu o seu coração pulsa 
<|Ue subitamente querer er¬ 
va em presença de sua fill 
sua mãe... Queria falar- 
os lugares onde antes a .« 

Jacqueline lhe pediu que 
sabia a respeito dessa mãe 
essa mãe cjtie cila continuava 
trato tinha sempre e< msigo 
I’> bl'e [ )<leite, hem depress; 
retrato tantas vezes beijad 
photographia qualquer 
naquelle medalhão 
conhecesse a ma mãe se 
()dette eumprehend 
e para Jacqueline 
dosa de sua amig 
orações, um lenço, rendas 
reratn o teclado t 
dente d 

deixava o esposo... 

(icorges otivHi-a. comprehendeu a sua inno* 
eetieia. comprehendeu a verdade que ella lhe ju¬ 
rara otitrnra. de-sa innocencia. em que elle não 
acreditara. Clicgou-s-.-lhe para lhe pedir perdão. 
Muito tarde... Aquella injustiça de outr'ora ati- 
rara com * ãlette em uma valia cheia de lama... 
hstava agora muito manchada, e para hem dt 
Jacqueline. era mesmo preferível que ella se fos¬ 
se, para muito longe, minto longe... 

h. ella -c foi. sim. para muito longe. A lapi¬ 
de. que estava lá em cima do penhasco, sobre o 
mar. passou a registar uma verdade... 

1‘. Jac(|iieline? Jacqueline era noiva e estava 
para se casar-. Jacqueline era feliz... 

PAULO LAVRADOR 


para tolerar qualquer emprego que pu-juuiquc a 
sua inteira expressão", acercsccnta Nicholas 
Sclienck, presidente da Metro (loldwvn. 

“Xãu tciiMs o direito de dar ao publico ex¬ 
periências em vez de produetos períeitametite 
acabados", diz John McC onniek". 1 > «pie estou 
fazendo afim de preparar Colleen para es-a nova 
modificação? Xada, Para a tela. a coisa mais 
importante é a personalidade do artista, c ate 
agora poucas -ão as est relia- dn palco com prati 
ca de decla mação que se mostraram photogeni- 
cas. isto é, com boa cara para a photographia. 
Pôde ser que o film talado trtumphe, e. neste 
caso, teremos de acompanhar o terço. Mas -ou 
capaz de apostar como dentro dt do*s a imos o 
publico estará cansado ilelle e voltará ao drama 
silente" . 

Xa alluvião de boatos e eommentarios que 
hoje assola Hollywood, uma coisa subsist iucon 
testavel: e é que -i o Cinema falado estiver lada- 
(lo a vingar, toda a industria do film lerá de ser 
modificada. Apparelhamentos de Studios. edi¬ 
fícios. mcthodo-, tudo será revolucionado. IVs 
soai especializado de outro gencro <ub-tituirá o;s 
actuacs servistes, d- escriptnr.s d< legendas se¬ 
rão substituído- por autores iheatraes, direclores 
de Cinema por directorcs d- theatro. 

“F.u receio, declara Clarcuce Rrown. que 

isso signifique o fim do nosso Cinema, que leva 

mos annos porfiados a construir. 5-i os nhns 

possui rem cor. nrofundidaile e som. uue serão se- 
«» 

não uma forma hybrida de theatro?" 

“Estou radiante, declara Cecil P>. De Mille. 
Isso representa para mim o evento dc uma nova 
arte. que terá a- suas formas e feições próprias. 
Não será nem Cinema que fala. nem theatro que 
podo ser transportado em latas, mas uma grau 
de forma nova de expressão <lo drama”. 

"0 Cinema mudo caminhará por um cami¬ 
nho e o Cinema falado por outro, declara Mur- 
nau; haverá dois getu^o- de estabelecimentos de 
exliibição para satisfazer o- dois gostos, Mas o 
Cinema como expressão tnimica. será sempre o 
mais importante. Mas aprenderá alguma eoi-a 
com o film talado: a maneira de fazer legendas". 

“Nem todos iis film- se servirão do dialogo 
falado, e aquclles que o fizerem o empregarão 


1 seguinte, 
noni-i.atour, essa 
i :i sua felicidade. 
>i te e depois como 
<L* palpitar. F.sta- 
•ia uma amiga <le 
•vila, queria rever 
amiga vivera. L 
asse tudo quanto 
|ue se fóra tão cêtlo, 
i amar, e cujo ic¬ 
em um medalhão.,.. 
a ella constatou que o 
o não era o seu. Uma 
que C.eorges collocara 
para que jamais á filha re- 
a encontrasse. Mas 
u tudo aqui 11o. Llla chorou, 
eram lagrimas dc amiga sau- 
a. Reviu flores, o seu livro de 
F. seus dedos cor- 
laquelle piano que era o confi- 
i- suas magna-, pela solidão em que a 


CLIVI-: l-iRDOK APANHA 
RKSmXDEXCI \ \t) 


idioma! (i lilm falado creará a fraternidade en¬ 
tre os homens na terra! 

< )> contrários aífirmam que a pmdueção do 
lilm talado serã muito dispêndio^ e <ju^ a sita 
projecção exigirá apparelhos tae- que o tornarão 
prohibitivo para o> pequenos Cinemas; que a pa 
lavra obrigará o eneurtamento da acção e isso 
representa diminuição de traballu para todo 
mundo. Km por aíti a fóra... 

I Ia itiMiiu quem já aífirme que o Cinema ía- 
ladir é apenas um passo no caminho do processo 
de irradiar através o Cinema, enviando o film 
a cada casa. a todos os pontos dn universo, po¬ 
dendo cada pessoa ver c ouvir no conforto do lar 
os seus favoritos da tela. 
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PREMIADOS HO ESTRANGEIRO 

RECOMMENDAMOS: 

ESMALTF, GBEME AIIIA DE G0LDN1A 



NENHUM CREME 
PÓDE TRANSFORMAR 

A VOSSA PELLE 


Mas o cuidado scientifico, que estimula a 
circulação do sangue através dos tecidos e 
normaliza o funccionamento dos poros, con- 


DE PELOTAS 


(FIM) 


podia ir muito melhor! Lembram-se daquelle film, que 
imitou admiravelmente “David, p Caçula”... ? Julia 
Faye e Theodore Kosloff arrancam boas gargalhadas 
montebluescas, no final... De Mille ainda abusando do 
balanço da machina, quando os aristocratas puxam a 
barca e ha um erro de observação nessas scenas... Mas 
vale bem os dez pontos, conferidos pelo autor das cada 
vez mais interessantes, “entrevistas com o coração’’. 
Como já disse acima, o Ponto Chie, esteve sempre cheio. 
E assistência finíssima. A orchestra, augmentada, ópti¬ 
ma! Cinema como deve ser o Cinema! A empreza Passos 
& Rodrigues está de parabéns. 

Os films da Metro Goldwyn-Mayer-First National, 
deixaram de ser exhibidos no Guarany. Quem será o 
novo exhibidor? 

Qual será o motivo da “Cabana do Pae Thomaz", 
da Universal, ha tanto tempo exhibida em Porto Alegre, 
ainda não ter sido exhibida em Pelotas... ? 



servard também a vossa pelle , NATU¬ 
RA LM ENTE clara , firme e macia. Eis a 
base do methodo de Elizabeth Arden. Se¬ 
gui cada passo deste tratamento y em vossa 
casa , pela manhã e á noite, usando VENE- 
TIAN CLEANSING CREAM, ARDENA 
SKIN TONIC, SPECIAL ASTRINGENT 
e ORANGE SKIN FOOD Estes prepa¬ 
rados supprem todas as necessidades da 

pelle. 


Os preparados de Elizabeth Arden, para 
TOILETTE, podem ser encontrados na con¬ 
cessionária , Perfumaria Y piranga, Rua Li¬ 
bero Badaró, 38 -B — S. Paulo e nas Perfu¬ 
marias Avenida e Cirio, Rio de Janeiro. 
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DOIS NUMEROS EM CADA 
BILHETE ! 1 $ 

Pense bem nesta vantagem I 


Representa, sem duvida, dobrar o nume¬ 
ro de prêmios da loteria, dupla probabilida¬ 
de para os que se habilitam á sorte grande ■* 
que sem alteração nos preços actuaes, terão 
assim enscio de receberem prêmios de alto 
valor em bilhetes que, comprados em outra 
casa, estariam sem valor algum. Ao i?ro- 
porcionarmos esta vantagem aos nossos fre- 
guezes, outro não é o nosso intuito a não 
ser a formidável propaganda que estamos 
desenvolvendo por todo o paiz; pois distri¬ 
buímos assim a maior parte dos nossos lu¬ 
cros em prêmios que beneficiam dirertp- 
mente todos os nossos freguezes. Queiram 
pois preferir o Ao Mundo Loterico — rua 
do Ouvidor, 139 — Amancio Rodrigues dos 
^ntos & Cia., Caixa Postal 2005 — Rio 
de Janeiro. Telegramma: Amancin. 

Sabbado. 3 — 200 contos nor 20$. fra¬ 
ções, 1$. 3* feira, 6 — 50 contos oor 4$: 
^racções, 800 réis. Sabbado, 10 — 100 rnn- 
4 os por 10$; fracções, 1$. Natal. 21 de De- 
''embro — 200 contos por 16$, fraccões p 
( 800 réis e no dia 22 — 500 Contos por 
56$, fracções 2$8oo. 




DENTIÇÃO 

das creanças 

CRESCIMENTO 



flOROSCOPOS 

faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417. 
RIO DE JANEIRO 





O melhor magazine men¬ 
sal. — Arte. Literatura 
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W PODEROSO 
ANTISÉPTICO 

PARA 

HTCIENE E TOILETTE I 
INTIMA ou s SENHORAS 



O Ponto Chie possue nova e linda sala de espera, 
decorou mqdernamente o seu salão de projecção e breve 
inaugurará nova téla, estylo unico, nesta cidade. 

Também a sala de espera do 7 de Abril, recebeu 
nova decoração. Ha muito tempo, que devia ter recebi¬ 
do... 

Brevemente t/remos a inauguração do Capitolio... 
Vamos vêr se 0 Ponto Chie, ainda continuará a ser a 
unica sala “cinematographica” da cidade. Parece que 
sim... —O. D. (Correspondente de “Cinearte”). 

DOIS SABIDÕES E UM CANUDO 

(FIM) 

— Se você é 0 campeão, vou perder na certa. 

— Talvez não, porque vou dar-lhe Dartido! Jogarei 
como uma só mão! 
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— Bem, queira principiar! 

O campeão de Huntersville, com uma só mão, mos¬ 
tra que e mestre, mas 0 discipulo, talvez por conhecer 
bem jogos de bolsa e de sopapo, engana-o, carambolan¬ 
do mais depressa do que elle. Meia hora depois só lhes 
faltava fazer um ponto para desempatar 0 jogo. Samuel 
joga e 0 taco falha-lhe. Richard aproveita a occasião e 
faz a ultima carambola, ganhando 0 jogo. 

Livre da conta de dois dollares, 0 ‘‘grande negoci¬ 
ante’’ vae visitar a noiva de Ray que 0 acompanha para 
apresental-o. 

— Venho apresentar-lhe 0 Sr. Richard Whitehead, 
diz ella a Madame Anne Hunter, mãe de Louise. 

— Estimo conhecel-o. Meu marido sempre diz que 
Ray tem bossa para 0 commercio. 

Sem duvida, redargue Richard, e é por isso que vou 
nomeal-o gerente de minha Companhia. 






__ Ainda bem. Desta íórma po- 
i, remos marcar o dia do casamen¬ 
to de Louise com Ray. 

_ Certamente! E agora só me 
,., s ta voltar para o meu hotel. 
, ss0 garantir-lhe, Madame Hun- 
que apreciei muito seu espirito 
iustiça e suas boas intenções. 

- Mas, Sr. Richard Whitehead, 
ejo que fique morando comnos- 

C . # 

— Não sei se deva. Ainda não 
■j apresentado ao seu marido. 

— Se não quer incorrer no desa- 
, : L do delle, fique morando aqui. 

— Fico! Desejo agradar seu 
r arido sob todos os aspectos possi- 
cis e imagináveis, e como já é tar- 
e peço permissão para ir dormir. 

Boa noite. 







TmTONAHíTI 
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APPET1TE 
como mi 




COM* ftt*' 

omitiam 



A MAIOR PARTE 


DOS DISCOS QUE SI' 


PROCESSO 

CLECTRICO 


SEM 

CHIÁOO 


O 




VENDEM NO BRASIL 


SÃO OS DA MARCA 



« ODEON » 

facto este que se não deve attribuir sómente a serem os DISCOS 
ODEON de FABRICAÇÃO BRASILEIRA e de preço mais econo- 
mico que o de outras marcas, mas, também por serem, desde a re¬ 
cente adaptação do PROCESSO ELECTRICO novamente aperfei¬ 
çoado, os diâcos em tudo e por tudo superiores a quaesquer outros. 
Attender aos novos successos, tanto de musicas artísticas como de 

musicas populares. 

Os “NOVOS DISCOS ODEON” são incompa¬ 
ráveis ém 

NITIDEZ E SONORIDADE 

tanto quanto 

ÚNICOS EM DURAÇÃO 


e mais: 


COMPLETAMENTE SEM CHIADO 

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO 
DISTRIBUIDORES GERAES: 

CASA EDISON 

Rua 7 de Setembro, 90 — Rua Ouvidor, 135 

RIO DE JANEIRO 

CASA ODEON LTD A . 

Rua São Bento, 54 
S AO PAULO 





Cinearte-Album g 


1 ®ixaosiô5in?a pubíieaçpo I 
i eon? eQi?tQT?aô do votuatoó a 
I dos autistas rrzais rotavois/^S^ 
^ela tola qtt? todos os paizoô. ( 
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Anne Hunter cede-lhe seu proprio 
quarto e préga na porta um bilhete 
com os seguintes dizeres: 

Meu marido querido: No nosso 
quarto está dormindo um hospede. 
Da saleta fiz um quarto para nós. 
— Anne. 

Feito isto, vae deitar-se. Meia 
hora depois entra em casa o nosso 
Samuel, descalça as botas, e como 
o vento soprara o aviso para o chão, 
entra no quarto e pensa que quem 
está na cama é Anne. 

Richard , ao vel-o, cobre-se intei. 
ramente com o lençol. 

— Descalcei-me para não te acor¬ 
dar, declara elle, falando baixo, mas 
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estou contrariado porque um sujei¬ 
to desconhecido fez trapaça no jogo 
de bilhar. Se tornar a encontral-o 
vae haver um conflicto. 

Não te impacientes, meu amor, 
vou já para a cama. Aqui me tens 
ao teu lado. Não me dás meu costu¬ 
mado beijo antes de dormir? 

E ao fazer esta pergunta, Samuel 
puxa o lençol e fica furioso ao ver 
Richard . 

De pistola em punho quer matal-o, 
mas Anne, ao ouvir o barulho d n 
vozeria dos dois, corre para o quarto 
e diz ao marido: 

— Mas, Samuel não sabes que o 
Sr. Whitehead é o Rei do Petroleo! 
Não sabes que foi elle que deu um 
bom emprego a Ray! Que bicho te 
mordeu? Não devias ter ameaçado 
o Rei do Petroleo! 

— Lata de petroleo é que elle 
me parece ser! 

No dia seguinte, Ray organisa 
uma soirée dansante para apresen¬ 
tar Richard ás famílias dos nego¬ 
ciantes de Huntersvillg afim de fa¬ 
cilitar a venda das acções da Com¬ 
panhia de Oleos e Petroleos, o que 
consegue fazer durante o baile. 

Por infelicidade, porém, um ex- 
negociante chamado Grogan, que 
conhecia a chronica escandalosa da 
vida “commercial” de Richard, 
ameaça denuncial-o se elle não lhe 
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liopiicdade da Sociedade Anonyma 
“O Malho” . 

Diraiur.s: MARIO BEHK1NG e 
A. A. GONZAGA 

l^rcctur-Gcrente: ANTONIO A DF 
SOUZA E SILVA 

Asstgnaturas — Brasil: i anuo. 48$; 
6 1nc7.es, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 m 1 C 7 .es, 40$. 

As assignatiiras começam sempre no 
dia i cio mez em que forem tomadas e 
só snão acceitas annual ou semestral- 
nicnte. Ioda a correspondência, como 
Ioda a remessa de dinheiro (que póde 
sei feita em vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida a Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Tclephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte. 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
'a, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plínio Cavalcanti. — 

Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andar 
Salas 86 e 87 — São Paulo. 
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der metade dos lucros das acções da 
mina de petroleo... secca! 

Richard promette, mas Samuel en¬ 
treouve metade da conversa e fica 
com a “pulga na orelha’’ como se 
costuma dizer em giria popular. 

Para ficar sabendo 0 resto do que 
nãaj ouvira convida Grogan, assim 
que Richard volta para a sala de 
baile, a tomar alguns cálices de vi¬ 
nho. 

— Diga-me 0 que sabe a respeito 
desse tal Whitehead, diz elle a Gro¬ 


gan, depois do quinto cálice de vi¬ 
nho. 

— Richard Whitehead principiou a 
vida extrahindo sueco de frutas! 

— E depois disso, que fez elle? 

— Depois disso, principiou a ex- 
trahir oleo de sementes! 

— Pense bem! Não sabe se elle 
também “extrahiu” dinheiro de ou¬ 
tros? 

— Não sei! Mas 0 ideal delle é 
“extrahir minérios de minas de... 
cobre”!... 
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LENDO 0 SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 

I 

ASSIGNATURAS j 

12 mezes . 48$000 /| ( 

6 mezes. 25$000 í 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO” 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre- 
//Y\ ^ erenc ^ a dos «lhos, que com ella se 
lim EDUCAM, INSTRUEM E DIVER- 
llj \|\ TEM. 

1/ \\\ Concursos com prêmios uteis em to - 
1 1 \l\ dos os mmeros. 

I \l\ ASSIGNATURAS 

\l\ 6 mezes...... 13$000 

Pedidos \t\ 12 mezes. ,.... 25$000 
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SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO’’ 

Rua dó Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro—Caixa podai, 880 
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Minha Senhora, 

mbeUosllrtados"! fa°aãno nna" B - d ° » orpo ' maa t8mbea> 
* barmonfosalentJl ST ’ ÍM0 ^P a ° 0™'°*- * erigi- 

;* °J^ t Z aate conjuncto harmonioso, nio basta cortar os cabellos 
w se possua uma cabeVeira tarta /lexirelahriihontf ’ 
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